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A UNIVERSIDADE LATINO-AMERICANA: SUAS 
POSSIBILIDADES E RESPONSABILIDADES. 
(Contribuição brasileira ao estudo do problema) (*) . 
Não é fácil para um brasileiro que não está suficientemen-
te informado sôbre as origens, a evolução e a situação da Uni-
versidade hispano-americana, examinar o complexo problema 
que a instituição universitária apresenta nesta parte do nosso 
continente. E' que, como justamente escreve Jacques Lam-
bert, as duas metades da América do Sul, "são dois mundos de 
costas um para o outro, e entre os quais o intercâmbio de pes-
soas e, sobretudo, de mercadorias, depois de ter sido impossí-
vel durante longo tempo, é ainda hoje difícil" (1) . A América 
do Sul foi ontem, e continua a ser hoje, apesar da aviação, ter-
ra de "isolamento", e os nossos povos, mesmo os mais próxi-
mos, os mais ligados pela precariedade dos nossos transportes, 
são, em grande parte, estranhos uns aos outros. 
Assim, êste louvável empreendimento do Conselho Interuni-
versitário Regional, em que altamente colaboram a Universi-
dade da República do Uruguai, a Universidade do Chile e a 
Universidade de Buenos Aires, como a iniciativa de outras reu-
niões latino-americanas que se têm realizado, são de largo al-
cance e de grande proveito para estabelecer, entre nós, con-
tactos que se revelam cada vez mais necessários para o co-
nhecimento dos nossos problemas universitários e de cultura 
— daqueles que apresentam semelhanças, e também dos que 
são dissemelhantes — conhecimento êste que se faz urgente 
(•). — Súmula das palestras realizadas pelo Autor na Universidade de Monte. 
vidéu, no III Curso Internacional de Verão, de 9 a 15 de fevereiro de 1960, 
curso organizado pelo Conselho Inter-universitário Regional (CIR), pa-
trocinado pelas Universidades da República do Uruguai, Buenos Aires e 
do Chile. O Autor — apresenta nestas palestras apenas algumas no-
tas que constituem uma contribuição brasileira ao estudo do problema. 
Aproveita também para apresentar ao CIR. e à Mesa Executiva dos cursos, 
assim como a todos os amigos uruguaios, os seus agradecimentos pélas aten-
ções que lhe foram dispensadas. 
(1). — Jacques Lambert, Os Dois Brasis, ed. do Centro Brasileiro de Pesquisas Edu-
cacionais, (Ministério da Educação e Cultura), Rio de . Janeiro, 1959, p. 16. 
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para uma exata e mais clara compreensão do nosso destino 
COMUM. 
Esta parte do nosso continente adquire, desde a primeira 
guerra mundial, cada vez maior importância em face da reali-
de internacional. 
"O rápido desenvolvimento da indústria delineou mais cla-
ramente o futuro econômico que territórios imensos, ricos em 
matérias-primas, prometem a certos países sul-americanos, e o 
decréscimo da mortalidade, em face de uma natalidade que se 
mantém excepcionalmente alta, faz do conjunto dos países ibe-
ro-americanos, a zona de crescimento demográfico mais rápido 
do mundo" . Enfim — diz ainda o professor da Universidade de 
Lyon, Jacques Lambert: "antes mesmo que êssas pérspectivas 
de poderio econômico e demográfico se tenham plenamente con-
vertido em realidade, a conjectura internacional criou para os 
povos da América Ibérica uma influência política com que, dora-
vante, terão de contar as nações mais poderosas" (2) . 
No momento, pois, em que surgem para uma nova fase 
da história universal, a Asia e a África, esta parte do nosso 
Continente adquire grande importância e um novo sentido . 
"A América — dizia Lucien Fèbvre, em 1954, nas Rencon-
tres Internationales de Génève — a América mudou de lugar, e 
bruscamente, nestes últimos anos. Ontem, ela era ainda, ape-
nas, a orla ocidental do Atlântico. Agora, ela tende a tornar-se 
o eixo central de quatro mundos cheios de turbulência e de fu-
turo, de quatro mundos oceânicos" (3) . 
Éste Novo Mundo e a Europa "constituem talvez o mais dra-
mático problema da história das civilizações e da civilização 
que se apresenta, não só diante de nós, observa ainda Lucien 
Fèbvre, como diante dos americanos mas, também perante os 
homens que, neste momento, forjam um mundo no Pacífico, pe-
rante os asiáticos e os africanos. Éste problema interessa a tôda 
a humanidade que hoje já não é apenas uma palavra de sonha-
dor, de utopista, de simples especulador intelectual mas, ao 
contrário, uma palavra que começou há pouco a afirmar-se co-
mo uma realidade" (4) . 
Mundo que se constrói graças à solidariedade dos grupos 
que o formam, graças às influências que êles exercem entre 
— Jacques Lambert, ob. cit., p. 15. 
— Lucien Fèbvre, Les Lumières de Clio, ín "Le Nouvean Monde et L'Europe", 
Baconnière ed., Neuchâtel, 1954, p. 26. 
44). — Lucien Fèbvre, art. cit., in ob. cit., pp. 11-12. 
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si e que lhes traça uma perspectiva comum; e que, à medida 
que mais clara e distinta se faz a consciência dos problemas 
enfrentados, se apresenta mais promissora. Todavia, o proble-
ma da América não deve ser considerado apenas no seu as-
pecto continental, mas, em virtude de suas origens e das pró-
prias condições do mundo moderno, como um problema de 
história universal. O interêsse, pois, que hoje desperta o pro-
blema da América, desmente as palavras de Ortega y Gasset 
quando afirmava, que a "América ainda não havia começado sua 
história universal" (5) . 
Esta história, ao contrário, começou há muito. Porção in-
tegrante desde o século XVI de um mundo novo, responsável 
em grande parte pelas modificações que se operaram nas ati-
tudes, intelectual e moral, da Europa, a partir de então, a 
América já se encontra na problemática do mundo civilizado 
na noção revolucionária do Bom Selvagem, que tem sua ori-
gem nas reflexões nascidas dos descobrimentos de novas ter-
ras, no aparecimento de formas novas de vida . Ao mesmo 
tempo que se iniciava a crítica e a renovação das idéias mo-
rais na cultura ocidental, como o indica o livro de Montaigne, 
homens das mais variadas proveniências, aqui vieram cons-
truir — trazendo-nos o seu sistema religioso econômico e po-
lítico — a sua civilização. Mas uma experiência histórica, de 
caráter novo, aqui também se iniciava e um novo estilo de 
vida era criado. 
Observa justamente o Prof. Herbert Schneider, que "uma 
vez desembarcadas nas costas americanas, as idéias passam por 
um curioso e estranho destino. Circunstâncias servem automà-
ticamente de campo de prova para velhas idéias: algumas des-
sas idéias alcançam nova significação; outras, logo se perdem" 
(6) . 
Daí a razão de apresentar a história das idéias tão gran-
de importância para a América, pois, graças a ela é possível 
verificar — e talvez determinar — "sua generalidade, sua apli-
cação às atividades humanas e sua flexibilidade cultural" (7) . 
A chamada América Latina, tanto ou talvez mais que a 
Saxônia, representa assim, um dos mais variados e curiosos la-
boratórios — se assim podemos dizer — de novas interpreta-
ções de idéias e, dentre elas, a de Universidade. 
(5) .  — Ortega y Gasset, Obras Completas (3a. ed.), t. II, p. 727. 
(8). — Herbert W. Schneider, La Hmigracilm de Ideas hacia America, In "Filoso-
fia y Letras", n.o 38, p. 411.! 
(7). — Herbert W. Schneider, ibidem. 
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Se, pois, tudo concorre para nos dar uma influência po-
lítica com que devem contar as nações poderosas; se nesse 
mundo em transformação em que vivemos, novas são as pers-
pectivas que se nos apresentam, que sentido deve ter a Uni-
versidade em nossos países? E se ela é, efetivamente, criadora 
de cultura — qual a sua responsabilidade e quais as suas pos-
sibilidades na América Latina na atual conjuntura histórica? 
Não sei até que ponto será perfeitamente exata, — mas 
parece-me que o é -- a afirmação de German Arciniegas quan-
do diz em seu livro — Este Pueblo de America que: "el siglo 
XVI es el siglo en que el común realiza la más prodigiosa de sus 
hazarias, teniendo por escenario al Nuevo Mundo" (8) . "Los 
reyes, la nobreza, la aristocracia, las altas jerarquias eclesiasti-
cas, — diz o mesmo autor — se quedaban en Europa esperando 
noticias y seguros de recoger el fruto de la empresa. Quienes 
desportillan sus filas en el nuevo mundo son los de la plebe: 
frailes escuálidos, vagabundos, salidos de la taberna o de la car-
cel, soldados sin titulos" (9) . 
Entre as classes superiores da Europa, que amoleciam en-
tregues a um "humanismo de galanteio e os homens audazes que 
vão pedir à fortuna dos mares uma vida nova", escreve Her-
nâni Cidade, existe um enorme abismo. E' o que vemos, por 
exemplo — eco da revolução econômica pela qual Portugal pas-
sou na época dos descobrimentos — nos versos que Luís da 
Silveira mandava aos seus amigos da Côrte: 
Vivei bem — aventurados 
Que a fortuna aparelhada 
Tendes já; 
Nós outros somos chamados 
De uns fados em outros fados 
Sem saber o que será (10). 
O mesmo diria Ercilla na Araucana: 
"Nos las damas, amor, no gentilezas 
mas el valor, los hechos, las proezas". 
— German Arciniegas, Este Pueblo de America, Fondo de Cultura, México, 
1945, p. 32. 
— German Arciniegas, ibidem. 
— Apud H. Cidade; Lições sôbre a cultura e a Literatura Portugnêsas, vol. 1, 
Coimbra ed. Coimbra, 1933, pp. 63:64. 
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Certo que foi o povo (11), foi o homem humilde mas ambi-
cioso da agitada e confusa Renascença, que lançou na Amé-
rica os alicerces de uma nova forma da civilização européia; 
foi á gente do povo que plasmou a nossa sociedade, da qual 
derivará, com variadas vicissitudes, a nossa experiência ou o 
estilo de nossa vida, como mais tarde seria a aluvião das cor-
rentes imigratórias que, confirmando o sentido da experiên-
cia passada, dar-lhe-ia moderna amplitude. 
"Se ha dicho hasta la saciedad — escreve Picón Salas —
que es la busca del oro el movil principal de la conquista espa-
hola, en lo que no diferia, tampoco, de qualquiera otra conquis-
ta hecha por los demás paises europeos. Muchos siglos antes 
que Marx, en su jocunda lengua plebeyota y espariolisima habia 
dicho el Arcipreste de Hita que la primera preocupación del 
hombre es aver mantenencia"... A que assombramos de que 
esa masa de pecheros, de pequerios hidalgos enpobrecidos, de 
bastardos sin herancia que formaban el aluvión conquistador, 
anhelen forjar-se sus insulas de metales preciosos?" (12) . 
Graças ao trabalho de todos êsses homens que lutaram 
por haver mantenencia, surgiram as nossas nações que ora to-
mam, com mais nitidez, consciência de sua condição e de seu 
porvir. E a Universidade, há de ser em face dêsse trabalho 
— pois de outro modo estaria destinada ao mais lamentável 
e rídiculo dos fracassos — precisamente a modalidade mais 
clara dessa consciência. 
Assim, aquêles que se lançaram à aventura da conquista 
do Orbe Novo, espanhóis e portuguêses, os que moldaram os 
fundamentos de nossa sociedade e de nossa cultura — êsses 
aventureiros eram solicitados pelos valores de duas épocas e 
de duas mentalidades: os da declinante Idade Média, ainda in-
fluente sob muitos aspectos e os da Renascença, já marcada- 
— Sôbre o homem do povo, o pobre, escreveu Juan del Valle Caviedes, poeta 
do século XVII, que corresponderia, no Perú, ao nosso Gregário de Matos, 
êstes interessantes versos: 
"El pobre es tonto se calla; 
Y si habla es un majadero; 
Si sabe, es un hablador; 
Y si afable, es embustero. 
Si es cortés, intrometido; 
Cuando no sufre, soberbio, 
Cobarde, quando es humilde; 
  
Si trabaja, es codicioso, 
Y por el contrario, extremo 
un perdido, si descansa, 
Miren si son privilegios! 
    
apud, Manuel Bandeira, Literatura Hispano-Americana, 2a. ed. Edit. Fundo 
de Cultura, Rio de Janeiro, 1960, p. 66. 
— Mariano Pieón-Salas, De la Conquista a la Independencia (3a. ed.). Fon-
do de Cultura, México, 1958, p. 45. 
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mente, digamos assim, "burgueses", correspondentes a outras 
e poderosas tendências do conhecimento e da ação. 
Se a Idade Média foi tanto no social como no político, aque-
la rígida hierarquia, pirâmide de estalões e de valores, pirâ-
mide que começa a ruir quando entra a atuar o regime da li-
vre concorrência sob o império da lei natural (13), não sei se 
será perfeitamente exata a afirmação de Alfred von Martin 
quando diz que Deus e o Sangue, os antigos poderes, então são 
destronados. 
O desprestígio do Sangue, da aristocracia, já se vinha pro-
cessando desde o século XIV, na Península Ibérica. A vitória 
de Atoleiros, em abril de 1384, já marcava a anulação da Ca-
valaria e êste acontecimento foi, para Portugal, como diz An-
tônio Sérgio, a "vitória da classe que deveria inspirar os des-
cobrimentos marítimos" (14), isto é, da burguesia. Também nas 
Côrtes de Toledo de 1480, os Reis Católicos excluiram os nobres 
do Conselho de Castela e substituiram-nos por juristas. 
"Dêste modo, escrevia Fernando de los Rios, o Conselho, 
antes composto de chefes militares e de nobres, adquiriu um 
caráter civil e burguês, ativo e juvenil" (15) . 
Não se pode dizer, pois, de modo peremptório, como o faz 
von Martin, em sua Sociologia del Renacimiento, que o mes-
mo se deu em relação a Deus ou talvez, mais exatamente, à Fé 
ou à Igreja. 
Nos descobrimentos marítimos e na conquista irmanam-
se, curiosamente, "a fé e o império" . 
Sílvio Zavala nos conta que "es notoria la riqueza de los 
documentos relativos a la conquista espariola de America, entre 
los cuales se pueden distinguir los religiosos, los oficiales y los 
de simples particulares, todos de indudable valor para conocer 
la conciencia de la colonización" . E acrescenta: "Si atendemos 
a los terminos empleados en ellos, observaremos que el interes 
nacional, predominante en empresas mas modernas, no excluye 
entonces el plantamiento, enraizado en la Edad Media, que con-
templa el progreso de la Cristandad a costa de los pueblos gen-
tiles o infieles" (16) . 
— Alfred von Martin, Sociologia del Renascimiento, Fondo de Cultura, Mé-
xico, 1946, p. 17. 
— Antônio Sérgio de Sousa, História de Portugal, Labor ed. Barcelona, 1929, 
p. 51. 
— Fernando de los Rios, Religion y Estado en la Espafia del Siglo XVI, Fondo 
de Cultura, México, 1957, p. 136. 
— Silvio Zavala, La Filosofia de la Conquista, Fondo de Cultura, México, 1947, 
P. 24. 
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Êsse interêsse na dilatação da fé é também um dos mo-
tivos da expansão e da conquista européias. 
No que concerne ao Brasil e à sua colonização, basta que 
lhes repita o que escrevia o grande historiador Capistrano de 
Abreu: "uma história dos jesuítas é obra urgente; enquanto não 
a possuirmos será presunçoso quem quiser escrever a do Bra-
sil" (17) — quer dizer: sem a compreensão do que foi a conquis-
ta dos jesuítas, bem difícil é compreender o que foi a história 
de meu país. 
— " AAmérica se abria às emprêsas do espírito aventurei-
ro dos europeus, ao mesmo tempo que Inácio e seus companheiros 
se dedicavam, com voto especial, à grande obra das missões es-
trangeiras. Era impossível que esta terra — escrevia o Pe. Ma-
dureira — revelada ao gênio europeu, não se tornasse para os 
jesuítas um vasto teatro de fadigas apostólicas. A Companhia 
tem tôda a razão de dizer com o Padre Nóbrega: Esta terra é 
nossa emprêsa; O Brasil é nosso; mas também o Brasil pode di-
zer: "o jesuíta é nosso, pela dedicação e afeto com que, desde 
sua chegada, êle se colocou ao lado dos brasis, na infância de 
sua vida cívica, como afetuoso e devotado pedagogo" (18) . 
E' fora de dúvida que, em grande parte, o Brasil foi em-
prêsa dos companheiros de Santo Inácio, embora muito exista 
de criticável nesse empreendimento ... 
De minha parte creio que o espírito da cultura jesuítica 
marcou fortemente a inteligência de meu país. Suspeito — mas 
aí cumpre apenas que eu indague — se a mesma coisa não te-
ria acontecido com os demais países desta parte do nosso con-
tinente?... 
Se a conquista e o processo da colonização de nosso conti-
nente se tornam, cada dia mais, um problema de história da 
economia mundial, um aspecto das variadas contradições do evol-
ver capitalista, não menos certo é que nesse processo tem lugar 
de importância o problema da cruzada espiritual, religiosa. Não 
faz muito tempo, o ilustre e simpático historiador francês 
que é o Prof . Marcel Bataillon, mostrava que houve des-
de as primeiras vagas de frades que pregavam a conversão no 
Novo Mundo, um forte sentimento escatalógico da Boa Nova 
— .1. Capistrano de Abreu, Capítulos de História Colonial, 4a. ed., Briquiet 
ed., Rio 'de Janeiro, 1954, p. 278. 
— J. M. de Madureira, S. J. in Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, tomo especial do Congresso Internacional de História da Amé-
rica, t. IV, pp. 238-239. 
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. Há aí, pois, um interessante problema a estudar. Infeliz-
mente ,não é êste, nem o momento, nem a ocasião para exami-
ná-lo, como seria de desejar. 
Visamos apenas, com o que acabamos de dizer, indi-
car alguns aspectos dessa formação para, a seguir, encararmos 
o problema da Universidade latino-americana como criadora de 
cultura, as suas possibilidades e as suas responsabilidades no 
presente. 
A mim, afigura-se que a colonização, como costumamos di-
zer, ou a conquista, foi uma emprêsa, um curioso empreendi-
mento em que se confundem idéias medievais e outras já mar-
cadamente renascentistas. 
Assim, cumpre que investiguemos, ràpidamente embora, o 
espírito dessa emprêsa para que tentemos compreender, atra-
vés do seu evolver, o seu próprio ser. 
Essa emprêsa, quando a considero à luz da história de meu 
país, dá-me a impressão de uma grande aventura em que eco-
nomia e religião, comércio e fé, audácia e desalento andam jun-
tas. E nessa emprêsa vejo dois tipos principais: o aventureiro 
e o missionário — que no caso brasileiro é o jesuíta. 
Ao aventureiro, homem do seu tempo, da agitada Renas-
cença, o nosso Continente abria-se, como esvreve Francisco Ro-
mero, como "campo propício a todo o livre esfôrço, para as pos-
sibilidades e para a esperança" (20) . 
A riqueza julgada fácil, atraia o aventureiro e aqui, como 
diria Gaspar Barleu, "ainda os mais remissos ânimos encontra-
vam estímulos para grandes arrojos" (21) . 
Contraditório, crédulo e audaz, o aventureiro não se per-
dia em sutilezas morais ao enfrentar a terra nova e o indígena. 
Para "além da equinocial não se pecava" (22) . 
(19). — Marcel Bataillon, "Évangelisme et Millénarisme au Nouveau Monde" in 
Courants Réligieux et Humanisme à la fin du XVe. et  au début du XVIe. 
siècle, P. U. F., Paris, 1959, p. 25 e seg. Ver ainda do mesmo autor, 
"Nouveau Monde et fin du monde, in Revista de História, de São Paulo, 
n.• 18, 1954, pp. 343-351. Cf. ainda John Leddy Phelan, The Millenial Kingdom 
of the Franciscans in the New World, University of California Press, 
Berkeley and Los Angeles, 1956. 
. — Francisco Romero, "Influencias del Descubrimiento de America in Las 
Ideas Generales", sep. de Humanidades, t. XXIX, p. 11. 
— Gaspar Barleu, História dos feitos recentemente praticados durante oito 
anos no Brasil, etc., Ed. Ministério da Educação, trad. de Cláudio Bran-
dão, Rio de Janeiro, 1940, p. 19. 
— Gaspar Barleu, op. cit., p. 49. 
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Opondo-se a êste, o missionário, empenhado, no mais lar-
go sentido da palavra, na conquista das almas, quanto o outro 
o estava na conquista da riqueza. Na ação do jesuíta, na sua 
ânsia de conquista espiritual, não se disfarçava o cruzadismo 
medieval. Assim, ao lado do renome e do lucro, o "sumo zê-
lo" na dilatação da fé. 
E no entanto, apesar de antagônicos, ambos êstes tipos co-
laboram numa só emprêsa... 
São pois, êstes dois tipos de colonizadores, ou de conquis-
tadores, apenas aparentemente opostos, que se defrontam no 
alvorecer da nossa história. 
Aí se esboçam as contradições da nossa história e de nossa 
cultura . 
Caberá ao aventureiro a conquista da terra, a tarefa de 
nela abrir caminhos e de plantar cidades. 
Ao missionário incumbirá a fundação de colégios, de Uni-
versidades, a obra de fixação da cultura humanística euro-
péia nesta parte do nosso Continente. 
Da dialética que se vai estabelecer em nossa história en-
tre êsses dois tipos de colonizadores, derivará o molde inicial 
de nossa inteligência e do destino de nossa cultura. 
* 
A Universidade — Studium Generale Magistrorum et Scho-
larum — é uma instituição que se origina na Idade Média 
(quantas vêzes fico a pensar nisto!) e .que apresenta ainda, em 
nossos dias, mais de uma sobrevivência dessa época ... 
Embora êste meu julgamento possa ser recusado, é for-
çoso convir que certos traços do espírito medieval ainda se 
encontram nos sistemas pedagógicos dos tempos modernos. 
"Sua hegemonia — escrevia René Hubert — só se liquidou 
à medida que se organizava um ensino realista, científico, leigo, 
destinado à totalidade das nações do Ocidente. Em França, 
acrescentava o reitor da Universidade de Estrasburgo, grande 
número de traços espirituais, e até de traços materiais de nos-
sas instituições pedagógicas, ainda se explicam graças a remi-
niscências do regime medieval" (23) . 
Mas não é apenas em França que essas sobrevivências es-
pirituais e materiais do regime medieval são encontradas. 
(23). — René Hubert, Histoire de la Pédagogie, P. U. F., Paris, 1949, p. 26. 
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As universidades medievais deveram seu nascimento a ne-
cessidades sociais e políticas da época e nesta, a religião cons-
tituia o essencial para o homem, pois a ela subordinava êste 
tôdas as suas atividades. No evolver do tempo, a instituição 
universitária iria, porém, adaptando-se, não sem grandes di-
ficuldades e lutas, a outras exigências, nascidas de novas con-
dições de vida social, econômica e política (24). Embora a ins-
tituição universitária já tivesse sofrido algumas importantes 
modificações no século XVI, foi ainda no exemplo da or-
ganização e do funcionamento da universidade medieval que 
se modelaram as universidades renascentistas da Península 
Ibérica . 
A Universidade de Paris que foi o centro de ensi-
no de tôda a Cristandade e padrão universitário por exce-
lência, subordinava todos os estudos à teologia e essa preo-
cupação teológica tão cêdo não desapareceria, chegando mes-
mo, podemos dizer, até o século XVIII. E' bom que se frise, no 
entanto, que a Universidade de Estudo, como foi chamada no 
século XVI, em Portugal e que se transformaria em Univer-
sidade, em nada se assemelhava "a um estabelecimento es-
colar, a um edifício destinado a serviços comuns"; era uma "so-
ciedade de homens unidos por um mesmo espírito e votados às 
mesmas tarefas . Além disto, esta sociedade não era composta 
exclusivamente de membros do clero regular e secular. Con-
tava com um grande número de leigos para o ensino de outras 
disciplinas além das de teologia e teve que sustentar vivas lu-
tas contra ordens religiosas, como a dominicana e a francisca-
na, que procuravam dominar o ensino teológico" (25), chave 
mestra — mais o ensino do direito — diríamos, de tôda uma 
ideologia... 
Assim, a função intelectual — e acrescentaríamos: polí-
tica, da Universidade medieval, visava constituir uma filoso-
fia cristã, perigosa tentativa de racionalização ortodoxa da fé, 
emprêsa que acarretaria consigo, através das discussões no 
evolver do tempo, dramáticas vicissitudes para essa raciona-
lização e que desembocaria nas heterodoxias, das quais o eras-
raismo foi um exemplo que, no dizer de Fernando de los Rios, 
"representou na Espanha verdadeira guerra civil" (26) . 
— Cf. António José Saraiva, História da Cultura em Portugal, Jornal do 
Fôro ed., Lisboa, 1950, vol. I, pp. 444 e seg. 
— René Hubert, ob. cit., p. 33. 
— Fernando de los Rios, ob. cit., p. 146. 
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A Universidade portuguêsa durante o século XV — e tal-
vez possamos dizer o mesmo para a de Espanha — não se al-
terara sensivelmente. 
Verifica-se que "permanece fiel à primitiva estrutura uni-
versitária do século XIII" (27), embora "as relações com o po-
der público sofram uma evolução pela qual ficará grandemen-
te limitada a autonomia universitária" (28) . 
A teologia e o direito são, pois, desde as origens, os dois 
polos da Universidade. 
"A teologia preparava para as funções diretivas da Igreja e 
estruturava ideolôgicamente a sociedade feudal-cristã. O direito 
romano, em contraste, elaborava juridicamente o tipo de rela-
ções social-econômicas provenientes do desenvolvimento da eco-
nomia comercial. A propriedade real (de coisas) e individual, 
em que assenta o direito romano, é a negação do senhorio feu-
dal sôbre a comunidade agrária e de laços pessoais, que unem 
vassalos e suzeranos . As universidades de Bolonha, na Itália, 
pátria do capitalismo moderno, e de Paris, em França, onde o 
feudalismo atingiu o seu desenvolvimento máximo, correspon-
dem na realidade a duas ideologias que, por sua vez, exprimem 
dois tipos de relações humanas, enraizadas em dois tipos con-
traditórios de relações de produção. No entanto, o contraste en-
tre os estudos jurídicos e os estudos teológicos não se tornara 
patente, não se elevara a um plano filosófico, por isso mesmo 
que os estudos jurídicos universitários tinham um caráter pro-
fissional, técnico, e não constituiam, ao contrário dos estudos 
teológicos, uma síntese ideológica. Só com o surto do Humanis-
mo no século XV assistimos a um conflito entre duas pedagogias 
conscientemente contraditórias" (29) . 
Daí resulta a crise da Universidade no século XVI. 
"Nestas novas condições — diz ainda Antônid José Saraiva 
— põe-se o problema da finalidade da educação e da cultura, 
que só se resolve em função da finalidade do trabalho e da pro-
dução, e portanto em função dos objetivos que lhes são pro-
postos pelos grupos que disputam a direção da sociedade" (30) . 
* 
* 	* 
— António José Saraiva, ob. cit., p. 445. 
— Antônio José Saraiva, ob. cit., p. 444. 
— Antônio José Saraiva, ob. cit., vol. II (1953), pp. 154-155. 
— Antônio José Saraiva, ob. cit., vol. II, p. 155. 
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Não me deterei a fazer referências ao nascimento das esco-
las elementares, criadas na Itália e na Liga Hanseática, ou ao 
esfôrço de humanistas como Juan Luís Vives abrindo escolas 
públicas. Basta que chame, neste passo, a atenção para o con-
flito que vai criar nesta época, entre a Universidade tradicional 
e os novos cursos, como o do Colégio Real de França, criado em 
1530 por Francisco I, onde, por exemplo, a matemática passará 
desde então a ser ensinada com outra amplitude com que fôra 
tratada até então na Universidade . 
Naturalmente, em tudo isto não se cuidava da educação 
das classes populares, o que constituirá uma conquista tardia 
pela qual apenas algumas vêzes, bem poucas, bem menos do 
que lhe cumpria, se interessou ou se tem interessado a Uni-
versidade... 
Assim, prosseguindo, "a reação das universidades perante 
as escolas humanísticas exprime a hostilidade inicial da menta-
lidade e das fôrças tradicionais perante as novidades da Renas-
cença . Mas a Contra-reforma compreendeu lúcidamente a ine-
ficác ia dessa reação e tomou, finalmente, o partido de adaptar 
aos seus fins os novos métodos, os novos programas e as novas es-
colas, em vez de os combater de frente. Tal foi a posição da 
Companhia de Jesus, que tomou a peito os problemas pedagógi-
cos suscitados pela crise donde emergiu o mundo moderno" (31). 
Ora, dessa crise emergiu também o nosso Continente e sô-
bre êle influiria, mais do que talvez se pode avaliar, o plano 
de estudos da Companhia de Jesus — o Ratio Studiorum. 
Aliás, como escrevia o ilustre jesuíta brasileiro, Pe. Leo-
nel Franca, "ao espírito de uma época, ao Zeitgeist dos alemães, 
não se furta nenhum sistema pedagógico, nem mesmo quando 
conscientemente se organiza para combatê-lo. O Código de en-
sino dos jesuítas não se pôde subtrair a esta necessidade e traz, 
indelével, o cunho do século XVI" (32) . 
Inácio de Loiola estudara em Paris, assim como os seus 
primeiros companheiros. Não vinham de "seminários ou de ou-
tras instituições religiosas: quase todos diplomaram-se nas me-
lhores universidades da Europa" (33) . 
Precisamente nessa época, a Universidade de Paris, que era 
o centro mais brilhante da cultura da Europa "entrava na gran-
de corrente humanista do Renascimento" (34) . 
— Antônio José Saraiva, ob. cit., vol. II, pp. 161-162. 
— Leonel Franca, S. J., O Método Pedagógico dos Jesuítas — O "Ratio Stu-
diorum", Agir ed., Rio de Janeiro, 1952, p. 27. 
— Leonel Franca, S. J., ob. cit., p. 28. 
— Leonel Franca, S. J., ibidem. 
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E se, como é sabido, Santo Inácio freqüentou também as 
universidades de Alcalá e de Salamanca — "entre tôdas optou 
décididamente, pela de Paris e mantéve com energia -e constân-
cia a sua preferência contra resistências, por vêzes, tenazes e 
profundas" (35) . 
Seria, pois, o modus parisiensis que dominaria na Univer-
sidade do Renascimento, em que logo predominaram os jesuítas. 
Se, porém, como escrevia o Pe. Leonel Franca, "no ensino 
das humanidades a voga da Antigüidade suplantou a tradição 
escolar da Idade Média, no da filosofia e teologia esta conser-
vou a primazia" (14), e, "sempre que foi possível, os pedagogos 
jesuítas salvaram a tradição medieval" (36) . 
O ensino humanístico dos inácianos, como dirá Gonçalves 
da Câmara ao Padre Mirão, cocnsistiria, assim, em fazer "bons 
católicos ainda que menos latinos" (37) . 
Êsse humanismo, todo feito de erudição e de latim, limi-
tava, afinal, o verdadeiro alcance do movimento dos huma-
nistas e transformava-o — ou o afeiçoava — à aquisição de 
processos retóricos de estilo literário. Dêste modo, o método 
de ensino dos jesuítas era ainda, como observa Daniel Mornet, 
em 1762, quase exatamente o que era em 1660, isto é: retóri-
co, e essa retórica foi utilizada, esteve sempre a serviço da 
luta que o catolicismo daria a tôdas as formas do livre exame 
originadas da Reforma (38) . 
Os humanistas, criaram idéias novas, acerbamente critica-
ram a filosofia escolástica, mas não conseguiram exercer decisiva 
influência sôbre a velha estrutura da instituição universitá-
ria. Esta, até o século XVIII, podemos dizer, não sofreria pro-
fundas modificações . Na velha estrutura enxertaram-se as le-
tras, mas manteve-se, como vimos, a escolástica, o mesmo es-
pírito filosófico. 
A Universidade passaria a ser, a formadora de belos es-
píritos, de eruditos, a formadora de bons letrados latinos que, 
no dizer do já citado do Pe. Gonçalves da Câmara, deveriam 
ser, de preferência, e com bastante latim: bons católicos... 
Essa preocupação, como era natural numa ordem a que 
incumbia dar combate ao luteranismo, realiza-se no plano de 
— Leonel Franca, S. J., ob. cit., p. 29. Cf. James Brodrick, Origines et Ex-
pansion des Jésuites, tx%id. frangi. Spelt ed. Paris, 1950, vol. I, p. 151. 
— Antônio José Saraiva, ob. cit., vol. II, 	207. 
— Hernâni Cidade, O Seiscentismo, in Damião Peres, "História de Portugal", 
Portucalense Edit., Barcelos, 1934, vol. VI, p. 450. 
— Daniel Mornet, La Pensée Française au XVMe. siècle, Coilin ed., Paris, 
1932, pp. 5-6. 
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estudos dos jesuítas. Na Regra 16.a do Provincial, prescreve 
o Ratio Studiorum: "Os professôres de filosofia (exceto caso de 
gravíssima necessidade) não só deverão ter concluído o curso 
de teologia senão ainda consagrado dois anos à sua revisão, a fim 
de que a doutrina lhés seja mais segura e mais útil à teologia. 
Os que forem inclinados a novidades ou demasiado livres nas 
suas opiniões deverão, sem hesitações, ser afastados do magis-
tério" (39) . 
Do mesmo modo, na Regra 2a. do professor de filosofia, 
está dito: "Em questões de alguma importância não se afaste de 
Aristóteles, a menos que se trate de doutrina oposta à unânime-
mente recebida pelas escolas, ou, mais ainda, em contradição 
cam a verdadeira fé. Semelhantes argumentos de Aristóteles 
ou de outro filósofo contra a fé, procure, de acôrdo com as pres-
crições do Concílio de Latrão, refutar com todo vigor" (40) . 
A Companhia de Jesus, ordem religiosa que se vai empe-
nhar na Contra-Reforma, que vai até caracterizar essa Contra-
Reforma, foi uma notável criação do espírito aventureiro da 
época. 
"Destinada às missões no exterior, logo utilizada pelo Pa-
pado para a luta contra os progressos da Reforma, concebida 
de maneira a poder viver no mundo embora guardando o cará-
ter (de clero) regular; muito diferente, por conseguinte, das 
antigas congregações enclausuradas da Idade Média, habilitada, 
aliás a preencher tôdas as funções do clero secular, apta a adap-
tar-se às idéias e aos costumes novos, sabendo, graças a uma 
casuística subtil, manter os dogmas e os preceitos fundamentais, 
pondo-os aliás ao alcance da fraqueza humana em geral e tam-
bém, os gostos da burguesia enriquecida, a ordem compreendeu 
logo que a educação da mocidade devia ser o seu principal meio 
de luta" (41) . 
* 
E' estranho mas compreensível, quando consideramos os 
dados da história econômica que, no momento mesmo em que 
os dois países da Península Ibérica se cobriam com as glórias 
dos Descobrimentos, caminhassem para a sua decadência . 
Portugal lançara-se, febrilmente, à atividade da emprêsa 
marítima. 
— Leonel Franca, S. J., ob. cit., pp. 112-123. 
— Leonel Franca, S. J., ob. cit., p. 159. 
— René Hubert, ob. cit., p. 49. 
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"O papel libertador que teve, na Itália, a atividade indus-
trial, teve-o entre nós — escreve Antônio Sérgio — a Navega-
ção . Ela nos forçou ao exame direto dos fenômenos da natureza. 
As necessidades da pilotagem nos conduzem ao estudo das ma-
temáticas, que aqui culminam com Pedro Nunes; e a visão assí-
dua de espetáculos novos — de novas terras, de novos mares, de 
climas novos e de estrêlas novas — mostrava aos portuguêses, a 
cada passo os erros enormes das Autoridades, a cujas afirmações 
se prestara fé como a revelações do próprio Deus" (42) . 
A visão de uma outra realidade, a experiência de um mun-
do novo permitiu aos navegadores notar quanto andavam en-
ganadas as autoridades tradicionais, principalmente a grande 
autoridade até então: Aristóteles, em relação à física, à cosmolo-
gia. E assim, perderam êsses navegadores a atitude de supers-
tição perante os textos. 
"Eram as flâmulas do Espírito Crítico que nos vinham so-
pradas dos mares longínqüos e içadas nos topes de nossas naus"; 
"sabe-se mais em um dia agora pelos portuguêses, do que se 
sabia em cem anos pelos romanos", dirá Garcia da Orta, que, 
por volta de 1515, fôra estudante em Salamanca (43) . 
Mas êste mesmo esclarecido espírito, no Colóquio da Maçã 
e da Noz, do seu grande livro Colóquios dos Simples e Drogas da 
Índia, impresso em Goa em 1563, referindo-se à atmosfera in-
telectual então reinante na Península, respondia ao seu imagi-
nário interlocutor Ruano, que lhe perguntava acêrca da opinião 
dos antigos sôbre a noz moscada: "Fêz isso porque havia mêdo 
de dizer coisa contra os gregos e não vos maravilheis disto, por-
que eu, estando em Espanha, não ousaria dizer coisa alguma 
contra Galeno e contra os gregos" (44), afirmação que revela, 
já na segunda metade do século XVI, que o humanismo portu-
guês estava submisso a autoridade dos antigos e que já então 
se estiolava o notável surto de crítica que fôra contemporâneo 
dos Descobrimentos. 
E' mister não esquecer: em 1580, a Companhia de Jesus 
já possuia 155 colégios que, de certa forma, concorriam com 
as universidades. E, "quando tôda a evolução anterior havia 
levado as Universidade a tornarem-se progressivamente leigas 
em tudo quanto não fôsse ensino de teologia e de direito canô- 
— Antônio Sérgio, Ensaios, Seara Nova ed., Lisboa, 1928, tomo II, p. 29. 
— Cf. Conde De Ficalho, Garcia da Orta e o seu Tempo, Imprensa Nacio-
nal, Lisboa, 1886-1891 — 2 vols. 
— Garcia da Orta, Colóquios dos Simples e `Drogas da Índia (ed. dirigida e 
anotada pelo Conde de Ficalho), Lisboa, Imprensa Nacional, 1892, vol. 
II, pp. 83-84. 
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nico, a educação, entre as mãos dos jesuítas, tendeu a tornar-se 
novamente, como há três ou quatro séculos antes, monopólio de 
uma ordem religiosa" (45), que não se apartava da autoridade 
de Aristóteles... Assim "o espírito português do Quinhentismo 
— foi promessa que se não cumpriu" (46) . 
E' muito discutida a educação jesuítica. Ela visaria unir 
a piedade e as letras, afirmam uns — e assim teria sido no 
século XVI; tenderia, em virtude de razões políticas, a alie-
nar o honnête home das paixões e idéias do século, dizem ou-
tros; nela existiria, afirmariam outros ainda, a tendência pa-
ra considerar o homem in abstrato, para educá-lo em vista da 
Humanidade — e assim sua pedagogia assemelhar-se-ia a de 
Augusto Comte — dando-lhe, dêsse modo, importante papel 
na formação do espírito revolucionário. E' bom lembrar que 
nenhum sistema pedagógico consegue furtar-se ao espírito da 
época, pois é sempre reflexo do próprio condicionalismo his-
tórico. 
Assim, o próprio monopólio da educação pelos jesuítas, 
traduz problemas mais profundos a que, de passagem fiz re-
ferência, mas que não cabe aqui aprofundar. 
O Seiscentismo em Portugal será, pois, sob o ponto de vis-
ta intelectual, o "espetáculo do estiolamento da mentalidade por-
tuguêsa" . "Depois dos dias do Quinhentismo, o que se chama 
espírito moderno — diz ainda o ensaísta Antônio Sérgio — não 
mais vigorou na nossa terra" (47) . 
Não parece ter sido muito diferente dêste, o quadro espa-
nhol. O historiador Rafael Altamira assim intitula a um dos 
capítulos de sua História de la Civilización Espailola: "a hegemo-
nia espariola y la decadencia", correspondendo êsse trecho, de 
1517 a 1700. 
Se até então houvera um verdadeiro impulso dado à cul-
tura e se muitas haviam sido, e eloqüentes, as manifestações 
do saber, entre elas a criação da Universidade de Alcalá de 
Henares, para não falar dos centros de estudos científicos co-
mo os das escolas maiorquinas e catalãs e da Casa de Contra-
tação (48), no entanto, o "império no qual nunca se ocultava o 
sol", logo entraria em decadência. O intransigente catolicismo 
dos reis na luta contra a difusão do protestantismo, o desêjo de 
"conservar a pureza ortodoxa na Península, fêz diminuir e até 
(45). — René Hubert, ibidem. 
(46).. — Antônio Sérgio, ob. cit., p. 19. 
— António Sérgio, ob. cit., p. 20. 
— Rafael de Altamira, Historia de la Cicilización Espaüola, Espasa•Calpe 
ed., Madri', 1932, p. 162 e segts. 
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cortar pela raiz, a 'comunicação intelectual com outros países; 
considerar como suspeitas as estrangeiros e cortar a liberd^ade 
dos professôrés e escritores nacionais em relação a tudo quanto 
dizia respeito ao dogma ou em què houvesse suspeita de que 
pudesse relacionar-se com êle" (49) . 
De tal modo, as universidades espanholas, em meados do 
século XVIII, conforme escreve _ ainda Altamira, na "sua maio-
ria arrastavam vida lângüida e, penosa . [...] Porém, o mais 
grave na esfera universitária era a decadência dos próprios es-
tudos, cujo sistema livresco, memorista, cujo espírito estreito, 
cheio de preocupações de rotina, não se prestava, de nenhum 
modo, a impulsionar a investigação científica. Cristalizado o sa-
ber em fórmulas tradicionais, cuidavam tão pouco os professô-
res dos progressos de seu séculõ que, em 1781, a biblioteca da 
Universidade de Alcalá contava, entre 17.000 volumes, apenas 
50 expressivos das doutrinas correntes em outros países" (50) 
Como diz Fernando de los Rios, "los canones del Concílio 
de Trento devinieron la ley del país" (51) . 
"Era a Espanha, — diz por sua vez o historiador da cultura 
portuguêsa, Hernâni Cidade — era a Espanha o país com que 
mantínhamos mais assíduo convívio intelectual. E como, se 
bem divergente sob tantos aspectos, a êste respeito formâ ela 
com Portugal um bloco espiritual homogêneo, tôda a Península 
constituindo o que se chama a Ilha da Purificação" . .. (52) . 
Era esta a atmosfera cultural existente na Península quan-
do se iniciou a nossa colonização. Será ainda esta a que se pro-
longará até o século XVIII. A Colônia irá ressentir-se com tal 
legado. 
III 
A Península Ibérica era, ao se iniciar a colonização desta 
parte do nosso Continente, como vimos, uma verdadeira ilha 
da Purificação ... 
— Rafael de Altamira, ob. cit., pp. 172-173. 
'— Rafael Altarnira, Historia de Espafia, vol. IV, p. 323, apud J. Ingenieros, 
La Evolución de las Ideas Argentinas, La Revolución, Buenos Aires, 1918, 
vol. I, pp. 32-33. 
— Fernando de los Rios, ob. cit., p. 151. 
— Hernâni Cidade, Lições de Cultura e de Literatura Portuguêsa, Coimbra 
Ed., Coimbra, 1939, II vol., p. 22. 
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A subordinação, durante quase dois séculos, a uma 
pedagogia vigilante, preocupada sobretudo em desviar a inte-
ligência peninsular de quanto a pudesse conduzir à heterodo-
xia e de a fazer — como diria o próprio Pe. Vieira: "requinte 
de finezas", jôgo de conceitos, quando perigosa era a refle-
xão sôbre idéias — foi uma das razões de um certo formalis-
mo do qual, talvez ainda padeçamos . 
E' nessa pedagogia, quase diríamos, nessa "filosofia da 
educação" que a nossa cultura intelectual tem raízes. 
O complexo conjunto de novas condições e circunstâncias 
que com o passar do tempo se imporia ao europeu ou aos seus 
descendentes na América, como que impunha que as idéias de 
importação, umas se perdessem e outras fôssem aproveitadas, 
transformadas, ou afeiçoadas. Assim, os velhos moldes e instru-
mentos da cultura intelectual — e no caso, a Universidade —
aqui dariam resultados raquíticos, canhestros, por não chegarem 
a traduzir o que de novidade existia na nossa experiência . 
"Colocado em uma nova situação — para a formação da 
qual concorriam um meio físico, e uma organização social e 
econômica peculiar — tinha o homem que criar um estado de 
espírito diferente, atitudes, desejos, esperanças, idéias, uma sen-
sibilidade e psicologia, em suma uma nova concepção da vida e 
das relações humanas, uma visão própria da realidade" (53) . 
A Universidade, instituição marcada pelo cunho medieval 
e pelas vicissitudes por que passou nos séculos XIV, XV e XVI, 
não correspondia — e talvez ainda não corresponda — à tre-
pidação, ao dinamismo de nossa vida que é, como justamen-
te observou Ortega y Gasset, em um dos seus trabalhos, 
etapa, período, que está sempre a tender para uma nova eta-
pa, para um outro momento... 
"Ouço dizer", escrevia o brilhante ensaista espanhol, refe-
rindo-se a críticas sôbre a universidade argentina — "que ela 
não vai bem" . "Nada mais faltava que já estivesse bem! Seria 
monstruoso — acrescentava — seria desesperador que a Univer-
sidade já estivesse completamente bem na Argentina" (54) . 
De minha parte, por vêzes fico a imaginar se a Universi-
dade, em nossos países, não será um corpo estranho, talvez 
uma excrescência?... Desde cêdo ela lutou para expressar va-
lores necessários e universais mas nunca chegou a traduzir ês-
ses valores de uma maneira adeqüada, que fôsse sua, talvez 
— Afrânio Coutinho, Introdução Geral, in "A Literatura no Brasil", Sul 
Americana Ed., Rio de Janeiro, 1956, vol. I, t. I, pp. 51-52. 
— Ortega y Gasset, Meditacián del Pueblo Joven, Emecé ed., Buenos Aires, 
1958, pp. 69-73. 
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pelo fato de não refletir exata e adeqiladamente as situações 
criadas pela nossa experiência. Foi Alberdi quem disse: "temos 
- já uma vontade própria, falta-nos uma inteligência própria" (55). 
No mesmo sentido opinaram quase todos os Intelectuais 
do nosso continente no século XIX, acentuando todos, porém, 
a existência de uma forma própria de ver, o que Alberdi, pe-
rene proscrito, não vislumbrava (56) . 
No entanto, como escreveu o saudoso Alfonso Reyes, "é pos-
sível agora falar com maior propriedade de uma inteligência 
americana que de uma cultura americana; inteligência cujas ca-
racterísticas consistem em ser: menos especializada que a euro-
péia; mais extensiva que compreensiva e, portanto, "algo asi 
como una delgada corteza en perigo de quebrar-se" (57), até nas 
elites", e de desfazer-se, em virtude, a meu ver, de razões di-
ferentes das que o ilustre- pensador mexicano apontava ... 
Que a nossa Universidade não vai bem, é certo, mas certo 
é também, que não é caso para desesperar. 
O missionário acompanhou o aventureiro na emprêsa dos 
Descobrimentos e da colonização. Está presente desde a che-
gada das primeiras caravelas. Era franciscano o primeiro sa-
cerdote que nesta parte do nosso continente oficiou o seu culto. 
Seu nome — Frei Henrique Soares, da cidade de Coimbra, apa-
rece no lindo atestado de nascimento do Brasil que é a carta 
de Pero Vaz de Caminha. Com  frei Henrique estavam mais 
sete missionários (58) . 
Franciscanos, dominicanos, carmelitas, beneditinos e je- 
suítas tiveram, desde cêdo influência decisiva nas colônias ibé- 
ricas da América . Em 1510 chegavam os primeiros dominica- 
nos à Isla Espafíola, e já no domingo anterior à festa do Natal, 
conta-nos Sílvio Zavala, frei Antônio de Montesinos pregava. 
"Sou a voz de Cristo no deserto desta ilha... Esta voz é de 
que estais em pecado mortal e nele viveis e morreis pela cruel- 
— Alberdi, Estudios Jurídicos, 1, p. 20, apud Alberto Sanchez, Existe Amé-
rica Latina?, Fondo de Cultura, México, 1945, p. 229. 
— Alberto Sanchez, ibidem. 
— Alfonso Reyes, Notas sobre la Inteligencia Americana, in "La Vanguar-
dia", de Buenos Aires, de 23 de maio de 1937, apud Alberto Sanchez, 
ob. cit., pp. 229-230. 
— Cf. Frei Basilio Rõwer, A Ordem Franciscana no Brasil, 2a. ed., Vozes de 
Petrópolis Ed., Petrópolis, 1947. 
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dade e tirania que usais com estas inocentes gentes . Não são 
êles homens? Não possuem almas racionais?" (59) . 
Os primeiros atritos e as primeiras incompreensões entre 
os dois tipos de colonizadores, já aí tinham início. Dois modos 
de entender a aventura americana ali desabrochavam: ..a do 
frade, a reclamar "severa sujeição da conduta terrena à lei cris-
tã", usando "da liberdade própria de seu estado para fustigar 
do púlpito os abusos sociais" . 
E' verdade — diz ainda Sílvio Zavala — que "nem todo o 
clero se manteve fiel a êstes elevados princípios, nem sua vi-
gência foi constante através dos três séculos coloniais. A Igre-
ja monopolizou bens agrários e urbanos, acumulou capitais que 
dava em empréstimo e exigiu também serviços e contribuições 
do índio" (60), enfim, sua ação não se limitou apenas à conquis-
ta das almas. Esta se faria pela pregação e pelo ensino. 
"Tudo, na vida intelectual, gira em tôrno da igreja e dos 
colégios, de que parte o único apêlo às coisas do espírito, os úni-
cos focos luminosos nessa vasta zona de sombra" . 
O ensino — escreve Fernando de Azevedo ao estudar a 
Escola e a Literatura "impregnado ainda do espírito medieval 
que se dava nesses colégios, para a formação de clérigos, letra-
dos e eruditos, posto a serviço da religião e de uma classe, em-
bora se dirigisse também a jovens mais aptos, recrutados nas ca-
madas populares, atendia .às exigências e aspirações não só da 
Igreja como das famílias das casas-grandes e da burguesia das 
cidades que tomavam ràpidamente o gôsto das sociedades aris-
tocráticas" (61), gôsto que se manifestava sobretudo na forma 
literária peculiar ao humanismo renascentista . Assim é que sol-
dados como Fernão Cortez já se rodeavam de uma pequena côr-
te literária da qual foram frutos algumas obras de Gôngora (62). 
Dêste modo o que nos três séculos da Colônia se ensinou, 
foi aquêle mesmo humanismo a que já nos referimos e que 
tendia a fabricar eruditos retóricos, requintadores de finezas, 
regulares latinistas mas, sobretudo, submissos e bons católi-
cos . Foi êsse humanismo, curiosa resultante de uma incipiente 
civilização patriarcal, latifundiária e escravocrata, que criou a 
cultura ornamental a que já tive ocasião de me referir e da 
qual não faz muito começamos a nos libertar . 
— Sílvio Zavala, La Filosofia de la Conquista, Fondo de Cultura, México, 
1947, p. 78. 
— Sílvio. Zavala, Aproximaciones a la Historia de Mexico, Porrua y Obre-
gon ed., México, 1953, pp. 16-17. 
— Fernando de Azevedo, A Escola e a Literatura, in "A literatura no Bra-
sil", Sul Americana Ed., Rio de Janeiro, 1956, vol. I, t. I, p. 131. 
— Sílvio Zavala, ob. cit., p. 20. 
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Pouco sei acêrca do ensino e da Universidade nos paí-
ses sul-americanos de origem espanhola. As bibliotecas nacio-
nais são muito pobres em livros e em obras, em fontes relativas 
a estas questões, quando o contrário é que devia ocorrer. 
No entanto, pelo que afirmam Fernando de los Rios e Her-
nâni Cidade, que tive ocasião de citar, suspeito que a si-
tuação do ensino e da Universidade nos países de origem 
ibérica, tendo em conta a atmosfera reinante na Península 
nos séculos XVI, XVII e XVIII deveria ter sido algo semelhan-
te ao que se passava na mesma época em meu país. Portugal e 
Espanha formavam então — e formam ainda hoje — um bloco 
espiritual mais ou menos homogêneo . Creio que não é necessá-
rio que justifique o que digo com maiores, mais claros e hodier-
nos exemplos... 
A cultura espanhola, porém, apesar da progressiva deca-
dência econômica e política da nação, conservou-se mais viva 
e influente no século XVII que a portuguêsa. O século XVII 
português, se teve importância sob o ponto de vista intelec-
tual, esta consistiu na restauração da Escolástica, verdadeiro 
imperativo dos jesuítas na época, e que seria, aliás, o mais 
importante fruto do monopólio do ensino superior, obtido por 
êles em 1545 (63) . Assim, o famoso Cursus Conimbricencis, ini-
ciado em 1577 com o comentário de Pedro da Fonseca à Meta-
física de Aristóteles, que era utilizado em Coimbra, também o 
era nos colégios do Brasil, embora não fôsse o único. Outras 
obras também serviam aos "filósofos" brasileiros do século XVII, 
como por exemplo, a Summa Universae Philosophiae, de Balta-
zar Teles, publicada em 1542 (64) . 
Ensinar e propagar a doutrina teológica, uma filosofia mi-
litante, tal foi a finalidade da ação hábil, multiforme e inteli-
gente da Companhia de Jesus. Foi essa ação multiforme e rea-
lista dos jesuítas que explica (ao menos em parte, a meu ver) 
uma série de questões referentes à nossa história intelectual. 
— Cf. Joaquim de Carvalho, Leibniz e a Cultura Portuguêsa, separata das 
"Memórias da Academia de Ciências de Lisboa", T. V., Lisboa, 1949, pp. 
6-10.  
— Pe. Serafim Leite, S. J., História da Companhia de Jesus, Instituto Na-
cional do Livro, Rio de Janeiro, 1949, t. VII, pp. 219-221. Cf. Alcides Be-
zerra„ Nchêgas kllistóriP da Filosofia: a filosofia na fase colonial, "Ar:: , 
quivo Nacional", Rio de Janeiro, 1916, passam Cruz Costa, Contrilowicód 
à História das Idéias no Brasil, José Olímpio - ed., Rio de Janeiro, 1956, 
la. parte, cap. I. 
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"A Espanha — escrevia Pedro Henriquez Urefia — deu às 
suas colônias uma organização de cultura tão completa quanto 
a que ela mesma possuia, o que não se deu com Portugal . Pelo 
fato de estar o Brasil mais próximo de Lisboa que qualquer ou-
tro domínio espanhol, ali não se estabeleceram instituições de 
cultura superior" (65) . 
Não me parece que as razões de Pedro Henriquez de Urefia 
sejam procedentes neste passo. 
Efetivamente, enquanto os colégios de frades franciscanos 
e dominicanos da América espanhola logo se transformavam em 
Universidades, desde as mais antigas, a de São Marcos, de Lima; 
a de São Domingos e a do México — que datam do século XVI, 
até as mais recentes: a de São Gregório Magno, dos jesuítas, 
em 1620, em Quito; a de São Francisco Xavier, em 1624, em 
Charcas; a de Santo Inácio de Loiola, de Córdoba; a de Santa 
Rosa, em 1725, em Caracas; a de São Jerônimo, em 1728, em Ha-
vana — ao todo vinte e seis universidades na América His-
pânica (66) — no Brasil não houve universidade até o século 
XX. A primeira que se fundou em meu país, tem apenas vinte 
e cinco anos — a Universidade de São Paulo, criada a 24 de 
janeiro de 1934.   
Em meados do século XVII houve porém uma tentativa 
para a criação da Universidade no Brasil. Mas já desde 
1572, havia muitos cursos de filosofia, pois o primeiro dêles, co-
mo escreve o Pe. Serafim Leite, "leu-se" naquele ano (67) . 
Os Colégios das Artes — verdadeiras faculdades de filo-
sofia, onde ensinavam os jesuítas — já realizavam doutora-
mentos desde 1575 e existiam em várias regiões do Brasil, no 
Rio de Janeiro, em São Paulo, em Olinda, no Recife, no Ma-
ranhão e no Pará (68) . 
Em meados do século XVII, tratou-se da dar àqueles co-
légios, um estatuto legal, "de fazer que a Faculdade fôsse de di-
reito real ou civil, e também a de Teologia, no mesmo pé de 
igualdade" (69) com as Universidades da Metrópole. O Brasil 
"julgava-se com direito à regalia, porque já então dispunha de 
Pedro Henriquez Urefia, História de la Cultura en la America Hispanica, 
Fondo de Cultura, México, 1949, P. 46. 
— Cf. Pedro Henriquez Urefia, Historia de la Cultura en la America His-
panica, Fondo de Cultura, México, 1947, pp. 41-43. 
— Serafim Leite, ob. cit., p. 191. 
— Serafim Leite, ob. cit., vol. I, p. 97; vol. VI, p. 4; vol. V, p. 432, vol. V, 
p. 484; vol. I, p. 265. 
—Serafim Leite, ob. cit., vol. VII, p. 194. 
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juventude abundante e a guerra contra a Holanda desenvOlve-
ra a consciência de sua própria importância dentro da Comu-
nidade Portuguêsa" (70) . 
O desêjo de possuir uma Universidade coincidia, assim, 
com as primeiras manifestações nativistas. 
Basta dizer que em resposta a dois ofícios da Câmara da 
Bahia, de 20 de dezembro de 1662 e de agôsto de 1663, no sen-
tido de se conceder urna Universidade ao Brasil, a Universi-
dade Portuguêsa declarava que "não era conveniente" que se 
respondesse a tal pedido! (71) . Para aquilatar do valor e do 
alto grau de ensino do Colégio da Bahia, basta lembrar que 
ali fêz os seus estudos — e a êle deveu tôda sua formação —
uma das mais altas figuras da própria literatura portuguêsa, 
o Pe. Antônio Vieira... 
No século XVII cresce a importância econômica do Bra-
sil. A experiência da dominação e da guerra holandesas, os 
engenhos de açúcar, haviam pôsto em foco o país. Os próprios 
letrados compreendem os interêsses da terra, pois a sua his-
tória começa a ser escrita. E' dêsse tempo a História do Brasil, 
de Frei Vicente do Salvador. 
A Companhia de Jesus também tinha interêsse na cria-
ção da Universidade, ela que espalhara pelo país, em tão pou-
co tempo, tantos Colégios. Assim, em resposta a uma nova 
representação da Câmara da Bahia, dizia o Provincial Ale-
xandre de Gusmão: "eu particularmente desêjo muito o au-
mento dos Estudos como coisa de tanta utilidade para o bem 
comum" e "prometo fazer de minha parte tôda a diligência" 
(72) . 
Empenhada em ensinar e propagar a fé, voltada sua aten-
ção sobretudo para a educação e conquista das almas dos jo-
vens, a Companhia sempre revelou, porém, maior inclinação 
e interêsse pelo ensino secundário, ao qual corresponde a fase 
decisiva da formação do homem. Não se descuidava, no en-
tanto, do ensino superior. Mas, como boa milícia que devia ter 
em conta todos os dados para a batalha que ia empreender, 
não desconhecia o terreno em que se encontrava. 
Cumpria que os jesuítas formassem, com os naturais da 
terra, aquêles que viessem a substituí-los mais tarde na cate-
quese. De início, julgou-se que êstes naturais, indígenas ou os 
que nascessem na Colônia, seriam tão aptos quanto os das In- 
— Serafim Leite, ibidem. 
— Memórias da Universidade de Coimbra, ordenada por Francisco Carneiro 
de Figueirda, pp. 227-228, apnd Serafim Leite, ob. cit., p. 198. 
— Serafim Leite, ob. cit., p. 200. 
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dias Orientais e do Japão, "de onde chegavam a Portugal infor-
mações maravilhosas. A desilusão não se fêz esperar no , que to-
ca à elevação dos índios ao Sacerdócio, não por incapacidade ra- . 
dical dos , mesmos índios, pois eram homens,-- diz o Pe. Serafim 
Leite. , que vimos citando — e os homens são todos iguais, mas 
por falta de meio ambiente, ainda inculto, e era o que o Pe. 
Antônio Vieira advertia, propondo que o Catecismo na Língua 
Brasílica, do Pe. Antônio de Araujo para os índios, se reduzisse 
a menos questões, simples e essenciais" (73), cartilha de dou-
trina cristã que deveria ser feita, como dizia .  Vieira, "para gen-
te de diferente saber e entendimento" (74) . 
Com a perspicácia e o realismo de que é dotada, a Compa-
nhia de Jesus compreendeu que o "desnível de cultura entre os 
habitantes dac cidades do Oriente os filhos das florestas do Bra-
sil tornava impossível a imediata elevação dêstes a estudos su-
periores e a chefes e guias de cristãos; não era o mesmo já nos 
filhos dos brancos, ainda quando nasciam de índias e negras. 
Para os filhos dos brancos ou de tronco branco nos seus cruza-
mentos e gerações sucessivas, nas vilas e cidades que surgiam do 
nada no Brasil, se criaram, pois, e permaneceram patentes e pú-
blicos os colégios durante dois séculos" (75), freqüentando-os 
os filhos dos senhores de engenho, de funcionários reinóis, gen-
te que, se a comparação fôsse possível, corresponderia à nobre-
za e burguesia da Europa — e também os que iriam constituin-
do, muito lenta e sem grande significação, os núcleos da peque-
na burguesia urbana do Brasil do século XVIII (76) . 
A cultura intelectual era, assim, um sinal de classe, prer-
rogativa que não se aplicava, puro ornamento ou recreio des-
tinado "marcar mais nitidamente a diferença entre a pequena 
casta privilegiada e a massa ignorante" (77) . 
Em face da inexistência de uma cultura indígena, como a 
que os conquistadores encontraram no México e no Perú, —
no Brasil tudo estava por fazer. Tem razão, pois, Sérgio Buar- . 
que de Holanda quando diz que "nem o contacto e a mistura 
com as raças aborígenes, fizeram-nos tão diferentes dos nossos 
avós de além-mar como gostaríamos de sê-lo . No caso brasilei-
ro, a verdade, por menos sedutora que possa parecer a alguns 
dos nossos patriotas, é que ainda nos associa à Península Ibé- 
-- Serafim Leite, ob. cit., p. 142. 
— Carta inédita de Vieira, de 1656, publ. na  "Brotéria", vol. XLV (nov 
1947), 465, apud Serafim Leite, ibidem_ 
— Serafim Leite, ibidem. 
— Cf. Serafim Leite, ob. cit., p. 143. 
— Fernando de Azevedo, A Cultura Brasileira, Melhoramentos Ed., São Pau-
lo, 1958, 3a. ed., t. II, p. 80. 
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rica, e a Portugal especialmente, uma tradição longa e viva, 
bastante viva para nutrir até hoje uma alma comum, a despeito 
de tudo quanto nos separa" (78) . 
E essa tradição, no que toca à cultura intelectual, é tôda 
ela marcada de um sentido utilitarista, imediatista, alheia "aos 
enlevos da imaginação e às criações puramente artificiais do 
espírito" (79), pouco atenta à fantasia sem proveito, como dizia 
el-rei D. Duarte. Um "terrestre amor das realidades humanas" 
(80), caracterizaria a cultura portuguêsa. Tal é, assim julgo, o 
fundo da concepção do mundo e do homem que os brasileiros her-
daram da tradição portuguêsa e a que vai misturar, a resignação 
e a rebeldia, do negro e do índio... Daí o nosso idealismo 
não se afastar muito longe da terra, como dizia o irônico João 
Ribeiro... (81) . 
* 	* 
Falou-se de um milagre grego. Há, porém, outro "milagre": 
o do século XVII — o século de ouro do novo espírito científico, 
ou do espírito científico. 
"O mérito inegualável do século XVII não consistiu em 
haver visto mais ou menos bem mais coisas de que haviam vis-
to os predecessores, mas o de haver considerado o mundo com 
novos olhos" (82) . 
Esta revolução não ressoaria em Portugal. E há, ainda ho-
je, quem justifique êsse isolamento de Portugal em relação à 
revolução científica do século XVII! ... (83) . 
À renovação do saber empreendida por tal revolução, opu-
nha a Península, a sutileza da silogística! 
"Em tôrno do magro texto aristotélico — escreve Hernâni 
Cidade — a bordadura densa dos comentários" (84) . 
Por tôda a parte vai intensa a revolução filosófica ... me-
nos na Península. 
— Sérgio Buarque de Holanda, Raiízes do Brasil, José Olímpio ed., Rio de 
Janeiro, la. ed., 1936, p. 15. 
— Costa Marques, D. Duarte e o Leal Conselheiro, Liv. Clássica ed., Lisboa, 
1942, p. 7. 
— João de Barros, Pequena História da Poesia Portuguêsa, Cosmos ed., 
Lisboa, 1941, pp. 41-42 e 96. 
— João Ribeiro, A Filosofia no Brasil, in "Revista do Brasil", n.o 22, ano 
II, vol. VI, p. 255. 
— R. Lenoble, Le XVHe. siècle, in "La Science Moderne (Hist. Générale des 
Sciences", sob a direção de R. Taton), P. U. F., Paris, 1958, vol. II, p. 
186. 
— Cf. Alvaro Ribeiro, O Problema da Filosofia Portuguêsa, Inquérito ed., 
Lisboa, 1943, p. 15. 
— Hernâni Cidade, Lições sôbre a cultura e a Literatura Portuguêsa, vol. 
I, p. 190. 
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Demoraria algum tempo para que o espírito científico pe-
netrasse na Península e mais ainda, naturalmente, em suas co-
lônias. 
"Como na Idade Média, guardadas as diferenças, toda ordem 
de conhecimentos constinuava nesses países de colonização lusi-
tana ou espanhola, escreve Fernando de Azevedo, tributária da 
religião, e a subordinação à Igreja e. ,ao tipo de cultura de que 
era depositária, marcava com um dos seus caracteres princi-
pais, as escolas que se fundaram, modeladas segundo os velhos 
padrões [ . Posto que colorida de matizes diversos na sua 
orientação, conforme a preponderância dessa ou daquela ordem 
religiosa a que se atribuiam as tarefas do ensino (os jesuítas em 
primeiro lugar entre nós e os franciscanos, beneditinos, carme-
litas com maior destaque, nas outras colônias), a cultura que 
se transferiu de Portugal e de Espanha, alimentada numa fonte 
comum, apresentava os mesmos caracteres e as mesmas tendên-
cias fundamentais" (85) . 
Por isso mesmo, acrescenta ainda Fernando de Azevedo, "a 
criação de universidades nos séculos XVI e XVII nas colônias 
espanholas da América não contribuiu senão para aí desenvol-
ver e fortificar o espírito medieval que animava essa cultura 
no país de origem" (86) . 
Essas escolas — universidades e colégios — fixaram na 
América, os padrões de uma cultura intelectual superior, de 
classe, mais ornamental que investigadora, não contribuindo 
senão em pequena parte para o nascimento de um verdadeiro 
espírito criador de cultura. Aliás, em Portugal, e em Espanha, 
como refere Altamira, as Universidades "arrastavam vida lân-
güida e penosa" (87), revelando-se incapazes de tal criação. 
IV 
Foram as Universidades e os Colégios, fundados pelas or-
dens religiosas durante o período colonial, que fixaram em nos-
so continente os padrões de uma cultura superior universitária, 
reflexo que eram das condições do ensino, no momento em que 
terminava a Idade Média e se iniciava o Renascimento . Essa 
cultura foi uma cultura de classe — ornamental ou de recrea- 
— Fernando de Azevedo, Introdução, in "As Ciências no Brasil", Melhora-
mentos ed., São Paulo, 1955, vol. I, p.. 18. 
— Fernando de Azevedo, ibidem. 
— Rafael Altamira, Historia de Espaãa, vol. IV, 323, apud José Ingenieros, 
ob. cit., p. 32. 
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ção — que serviu para diferenciar uns poucos, da grande mas-
sa de ignorantes. 
No Brasil, os jesuítas, monopolizadores do ensino público 
no Reino, ao lado dos Colégios — incipientes faculdades de fi-
losofia e de teologia — fundaram também as primeiras escolas 
de ler e de escrever. 
Mas para a época, para os seus ideais políticos — mesmo' na 
Europa — a educação popular não interessava, salvo talvez aos 
protestantes. Rudimentar, a educação do povo era completada 
pelos jesuítas, no púlpito e pelo teatro. A educação popular, é 
aliás uma conquista tardia e revolucionária; não podia e nem 
devia interessar nos tempos coloniais e, tão pouco interessou ao .  
Reino Unido. 
Em Portugal e nas colônias o ensino primário data da Car-
ta Régia de setembro de 1772, pela qual o Marquês de Pombal 
criou o chamado subsídio-literário, destinado à manutenção de 
escolas de primeiras letras e do magistério novo — o dos mes-
tres-régios — visava acabar com o desprêzo "que andava ligado 
àquela profissão até então considerada mecânica" (88) . 
Tal criação era "um sonho ou um simples disfarce, para con-
trabalançar o efeito do fechamento dos colégios dos jesuítas con-
seqüente à expulsão da Companhia, alguns anos antes" (89) . 
Com a vinda da família real portuguêsa para o Brasil a si-
tuação educacional não se modificara. 
"A cultura do povo ainda não deveria ser sentida como ne-
cessidadè de organização nacional. A educação acadêmica, sim. 
E. D. João VI ou seus estadistas agiram com perfeita compreen-
são do problema, criando, desde logo, escolas superiores. A ralé 
não podia interessar. Vivia, e devia viver, no eito" (90) . 
Não nos cabe aqui fazer (e nem poderíamos fazer) — o que 
seria, talvez, de grande importância para a verdadeira compre-
ensão do significado da cultura na América Latina — um estudo 
da educação ou da falta de educação popular. Mais adiante, 
quando nos referirmos às responsabilidades da Universidade co-
mo criadora de cultura, esperamos voltar a êste problema que 
é. por certo, o nosso problema essencial. 
* 
— D. Antônio da Costa, História da Instrução, Pública em Portugal. Figuel-
rinhas ed., Pôrto, 1900, p. 106. 
— Lourenço Filho, prefácio in M. A. Teixeira de Freitas, O Ensino Pri-
mário no Brasil, Melhoramentos ed., São . Paulo, s-d., p. 4. 
— Lourenço Filho, ibidem. 
— 396 — 
Em meados do século XVII haviam os baianos, como vimos; 
pleiteado estabelecer, no Salvador, uma Universidade. 
Ao findar o século XVIII essa idéia revive entre os Incon-
fidentes. 	" 
"Na Vila Rica — diziam êstes — se haviam ide abrir estudos 
como em Coimbra, em que também se aprendessem leis" (91) . 
E' bem que se note: onde se aprendessem leis.— expressão 
que traduz exigência de organização administrativa e jurídica 
que ia a par com os anseios de autonomia. Assim, logo que o 
Brasil se tornou independente, o Império criou as duas mais 
antigas faculdades de direito, a de São Paulo e a de Olinda, ain-
da à sombra de dois conventos, o de São Francisco e o de São 
Bento . 
A partir do século XVIII, a influência francesa começava 
a se exercer no Brasil. Separando-nos de Portugal, voltamo-
nos para a França cuja "missão nessa época foi a de acordar, 
instruir e guiar as nações" (92) . 
As idéias dos Enciclopedistas difundiam-se na América la-
tina através dos seus livros que não eram lidos, diz Urefia, muito 
em segrêdo . Montesquieu, Voltaire e Rousseau contavam-se en-
tre os autores de maior influência (93). Na América portuguêsa 
mesmo se dava e o testemunho disto são as bibliotecas de al-
guns dos conjurados mineiros. Na livraria do Cônego Luís Viei-
ra da Silva encontravam-se, além de volumes da Encyclopédie, 
de Diderot e de D'Alembert, livros de Voltaire, de Montesquieu, 
de Marmontel ao lado das obras completas de Santo Agostinho 
de Santo Tomás (94) . 
A vinda da família real portuguêsa para o Brasil, transfor-
maria a situação cultural do país. 
D. João VI criou, a partir de 1810 uma biblioteca pública, 
a futura Biblioteca Nacional; uma Imprensa Régia — quando 
em julho de 1747, uma Carta Régia que deslustra a administra-
ção portuguêsa havia ordenado a destruição da oficina tipo-
gráfica do jesuíta Pe. Francisco de Faria, mandando "seqüestrar 
remeter para Portugal as letras de imprensa, proibindo que 
— Afonso Arinos de Melo Franco, Terra do Brasil, Comp. Edit. Nacional, 
São Paulo, 1939. p. 91. 
— Roger Pic.acd, Le Romantisme Social, Brentano's ed., New York, 1944, 
p. 282. 
— Pedra Herrriquez Urefia, Las Corrientes Literárias en la America Bispa-
nica, p. 98. 
— Eduardo Frieiro, O Diabo na Livraria do Cônego, Itatiaia ed., Belo Ho-
rizonte, 1957, pp. 22-37. 
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se imprimissem livros, obras ou papéis avulsos e cominando 
a pena de prisão para o reino" (95) . 
Fundou ainda D. João VI, as Academias de Marinha e Mi-
litar; escolas de cirurgia, no Rio de Janeiro e na Bahia, que se 
ampliam em 1809 e em 1813 e nas quaisfse origina o ensino mé-
dico brasileiro; cursos de economia (1808), de agricultura (1812), 
de química, geologia e mineralogia (1817) — sendo assim a "obra 
escolar de D. João VI, impelida pelo cuidado de utilidade prá-
tica e imediata ... uma ruptura completa com o programa es-
colástico e literário do período colonial", e, dêste modo, "uma 
das fases mais importantes de nossa evolução cultural, o perío-
do mais fecundo [...] de numerosas instituições nacionais de 
cultura e de educação" (96) . 
Esta obra, inspirada como se vê, no traço imediatista e uti-
litarista do português e, por certo, adequada às exigências e 
ao desêjo de desenvolver e equipar o país, lembra, como es-
creve Fernando de Azevedo, a obra escolar da Revolução (97), 
cujo espírito era — e com razão — anti-universitário . Cogitou-
se, porém, em 1816, da criação de um Instituto Acadêmico que 
abrangeria o ensino das ciências e das belas letras, enfim, de 
algo semelhante a uma Universidade. O projeto dêsse Instituto 
(para a direção do qual D. João VI chegou a convidar José Bo-
nifácio de Andrada e Silva, que a recusou) gorou e, parece, 
isso se deveu à tenaz oposição do elemento português, ainda 
preponderante à roda de D. João VI. No entanto, como escre-
ve Oliveira Lima, "o século XVIII português fôra intelectual-
mente, de metade brasileiro" ... (98) . 
Proclamada a Independência, cinco anos depois, em 1827, 
foram criadas as duas faculdades de direito. Na Constituinte 
de 1823, porém, já se voltara a cogitar da criação da Univer-
sidade. Fernandes Pinheiro propunha que se fundasse uma em 
São Paulo e, no projeto de constituição apresentado por José 
Bonifácio, Antônio Carlos, Araújo Lima e outros, em setem-
bro de 1823, propunha-se, no seu artigo 250, a criação de es-
colas primárias em cada têrmo, ginásios em cada comarca e 
universidades nos mais apropriados locais (99) . 
— M. D. Moreira de Azevedo, A Instrução Pública nos Tempos Coloniais do 
Brasil, in "Revista do Inst. Histórico", vol. LV, 1892, p. 144, apud Fer-
nando de Azevedo, A Cultura Brasileira (3a. edd), t. III, p. 36. 
— Fernando de Azevedo, ob. cit., p. 71. 
— Fernando de Azevedo, ob. cit., p. 69. 
— Oliveira Lima, D. João VI no Brasil, Tip. do Jornal do Comércio (1a. 
ed.), Rio de Janeiro, vol. I, 1908, p. 243; Cf. Oliveira Lima, ob. cit., vol. 
pp.' 229 e segs.; Cf. Octavio Tarquínio de Sousa, José Bonifácio, José 
Olímpio ed., Rio de Janeiro, 1945, p. 92. 
— Apud Fernando de Azevedo, ob. cit., p. 73. 
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Longo e fastidioso seria comentar tôdas as tentativas que 
foram feitas para a fundação de uma Universidade no agitado 
período político pelo. qual passou o país, desde a abdicação do 
primeiro imperador, em 1831, até a pacificação em 1845. Não 
era êsse tempo por certo propício a tais preocupações. Ainda 
assim, em 1836 respondendo a sugestões que lhe faziam, dizia 
o ministro José Inácio Borges, que não julgava judiciosa a or-
ganização de uma universidade, pois a experiência mostrara 
que a "subdivisão de estudo das ciências tem produzido melho-
res efeitos do que a reunião em um só centro" (100), concepção 
contrária à idéia de Universidade e que lhe servia para contor-
nar dificuldades políticas que, da criação de um tal instituto, 
poderiam advir em virtude de ciúmes provinciais (101) . Já em 
1837, outro ministro afirmava a "absoluta precisão de criar-se 
uma autoridade individual ou coletiva, a quem se incumba a 
tarefa de vigiar (?) sôbre as doutrinas ensinadas à mocidade..." 
(102) . 
Em 1842 era apresentado outro projeto criando uma Uni-
versidade para o "ensino das ciências sociais exatas e naturais" 
na capital do Império, extinguindo-se os cursos de direito de 
São Paulo e de Olinda, assim como os cursos de medicina (103) . 
Novas tentativas seriam feitas até 1870 quando, então, foi apre-
sentado o projeto de reforma de ensino de Paulino de Souza 
que criava, no Rio de Janeiro, uma Universidade com quatro 
faculdades: a de direito, de medicina, de ciências naturais e ma-
temáticas e de teologia (104) . Foi para essa reforma que João 
Alfredo solicitou em 1871, a opinião dos institutos de ensino 
superior. Na resposta da Congregação da Faculdade de Medici-
na da Bahia, encontramos esta advertência: a de que era ne-
cessária a "criação de escolas profissionais, onde as classes ope-
rárias achassem meios de aproveitar a sua natural inclinação; 
porque só desta forma, teremos artistas dignos de uma nação 
que procura caminhar nas largas vias do progresso" (105) . 
Esqueciam os catedráticos que as clásses operárias eram en-
tão constituídas por escravos... E que as escolas profissionais 
nada mais eram, em face das condições econômicas do país, que 
simples escolas de pequeno artezanato . 
Novas tentativas em 1877 e em 1881 ... 
— Primitivo Moacyr, A Instrução e o Império, Comp. Edit. Nacional, São 
—Primitivo Moacyr, ibidem. 
—Primitivo Moacyr, ibidem. 
—Primitivo Moacyr, ob. cit., p..481. 
— Prmitivo Moacy, A Instrução e o Império, Comp. Edit. Nacional, vol. UI, 
p. 524 — São Paulo, 1938. 
—Primitivo Moacyr, ob. cit., (3.0 vol.), p. 530. 
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Foi contra o projeto de 1881 — que pretencia criar a Impe-
rial Universidade de D. Pedro II, que se insurgiram os positi-
vistas, considerando-a como uma tentativa absurda, que só ser-
viria para sistematizar, como êles diziam, a nossa pedantocra-
cia (106) . 
A Universidade era, na opinião dos discípulos brasileiros de 
Comte, "um atentado à liberdade espiritual" (107) . 
Eram suficientes no'Brasil, afirmavam, as escolas profissio-
nais. A Universidade viria apenas "dar maior intensidade às 
'deploráveis pretensões pedantocratas da nossa burguesia, cujos 
filhos abandonam as demais profissões, igualmente honrosas, 
para só se preocuparem com a aquisição de um diploma qual-
quer" (108) . 
O certo é que, ainda êste projeto, tão do agrado do Impe-
redor, não vingou. E' possível que a crítica de Teixeira Mendes 
tivesse contribuído para isso. Creio, todavia, que mais que es-
sa crítica, contribuiu para que não mais se falasse no desejado 
projeto de Universidade, o desinterêsse de quase todos. Salvo 
alguns áulicos ou algum idealista impeniente, ninguém estava 
interessado na Universidade... Nem as verdadeiras condições 
do meio e da época eram de molde a justificá-la. A Universida-
de seria algo de estranho, de infecundo — de ornamental e sem 
significação — naquele ambiente louisphilippard do senhor D. 
Pedro II. Bem mais razoável foi, por certo a criação então da 
Escola de Minas em Ouro Prêto. O Império passava por 
uma transformação econômica que o conduziria, em breve, a sua 
queda. A Universidade naquele momento nada significava para 
a Nação. 
* 	* 
A abolição da escravatura — essa chaga de onde derivaram 
tantos dos males — arrastaria consigo num grande processo de 
transformação, que se vinha desenvolvendo desde 1850, o regime 
monárquico, flor exótica que sempre fôra na América. 
A República, impreganada em pequena parte de uma vaga 
ideologia positiva e espenceriana e, em grande parte, pelo vol-
tairianismo dos conselheiros do Império, logo transformados em 
— Cf. Cruz Costa, Contribuição à História das Idéias no Brasil, José Olím-
pio ed., Rio de Janeiro, 1956, p. 203. 
— Cruz Costa, ibidem. 
— Miguel Lemos, La Circular Anual do Apostolado Positivista do Brasil, 
p. 97. 
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bonzos da política do novo regime, também não revelara inte-
rêsse pela universidade. Poucas foram as vêzes que surgiram, 
nos quarenta anos de existência do que chamamos de Repú-
blica Velha, as veleidades de criação do instituto universitário . 
Surgiram, sim, — novas escolas de engenharia, de direito, de 
medicina e algumas, menos prestigiosas, de agricultura... A 
profissionalização do ensino superior era — e ainda é — a re-
gra. Dêsse meio "profissional" destacaram-se às vêzes, alguns 
matemáticos, naturalistas, filólogos, um Farias Brito, que se obs-
tinou durante tôda sua vida em ser "filósofo"; críticos, como 
João Ribeiro, bacharel em direito como quase todos; historiado-
res... Um dos nossos maiores historiadores foi um autodidata: 
Capistrano de Abreu. Um ou outro intelectual que se afastara 
da via régia do bacharelismo, ou do exercício da clínica para 
a pesquisa; um ou outro engenheiro interessado em matemá-
tica ou em física; e outros, que haviam realizado estudos na 
Europa — eram os que sonhavam com a Universidade. 
Evidentemente, apenas isso não era suficiente, nem justi-
ficava a sua criação . 
No entanto, "a transformação do mundo — escrevia em 
1942, Mário de Andrade — com o enfraquecimento gradativo 
dos grandes impérios, com a prática européia de novos ideais 
políticos, a rapidez dos transportes e mil e uma outras coisas 
internacionais, bem como o desenvolvimento da consciência ame-
ricana e brasileira, os progressos da técnica e da educação, im-
punham a criação, e mesmo a remodelação da inteligência na-
cional" (109) . 
O chamado movimento modernista — de renovação da-pers-
pectiva intelectual e artística — coincidiu, em 1922, com a ace-
leração do processo de transformação política, social e econô-
mica de uma sociedade agrária que, no passado, detivera o lati-
fúndio e o poder, no sentido de uma sociedade industrial, como 
a que se vinha formando depois da primeira guerra mundial. 
Como resultado do crack de 1929, tivemos a crise do café, do 
General Café, acrescida da periódica e perigosa agitação que 
sempre envolve as sucessões presidenciais. Assim em 1930, a 
Revolução de Outubro destruiu a primeira República, a que as-
sentava no domínio, mais ou menos pacífico do partido único, 
constituído dos "partidos republicanos" regionais, regidos pe-
los "coronéis", dignos herdeiros dos barões do café. Uma nova 
fase da nossa história aí começava. 
(109). — Mário de Andrade, O Movimento Modernista, CES ed., Rio de Janeiro, 
1942, p. 13. 
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Tudo isto, é natural, não era suficiente para explicar e de 
molde a justificar a criação da Universidade e, menos ainda, 
para remodelar a inteligência brasileira. Mas, nisto tudo, re-
velava-se a exigência dessa remodelação e, para obtê-la, impu-
nha-se, acreditavam alguns, a criação do instituto universitá-
rio. O ensino superior, porém, continuava dirigido no interêsse 
da profissão e nada se tentara para que o espírito científico, já 
existente em alguns institutos de ciência aplicada, se estendesse 
a domínios mais largos (110) . O Professor Claude Levi-
Strauss, que ensinou na Faculdade de Filosofia, Ciências e Le-
tras da Universidade de São Paulo, em 1935 e 1936, em seu li-
vro Tristes Tropiques (111) diz que, do namôro do velho amigo 
do Brasil que foi Georges Dumas, com a burguesia brasileira 
"muito refinada e um pouco decadente", resultou o nascimen-
to da Universidade, pretensa "cobertura ideológica de um par-
lamentarismo educado" (112) . 
E' possível que, em parte, o ilustre professor do Colégio de 
França tenha razão. Mas certo é, também que, para a pequena 
burguesia — viveiro que é de trabalhadores intelectuais — a 
Universidade, sobretudo a Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras, já se apresentava, há muito, como exigência que se tor-
naria mais premente depois da Revolução de 1930 e, ainda aí, 
em virtude de razões ideológicas. Teriam sido, assim, êstes pro-
prietários agrícolas, que deslocavam "progressivamente seus ca-
pitais para aplicações industriais, com participação estrangeira", 
à procura de nova ideologia os interessados na criação da Uni-
versidade, na qual supunham ser, com os seus olhos de "libe-
rais" do século XIX, uma fortaleza de seus ultrapassados ideais. 
Ora, seria precisamente dos rebentos da nova Faculdade "pro-
vindos de imigrantes recentes ou de fazendeiros ligados à terra 
e arruinados pelas flutuações do comércio mundial" (113) que 
surgiria a revolta contra aqueles "liberais" — os chamados 
grã-finos — transformados agora, no contraste do tempo e sob 
a capa de uma curiosa "democracia", em verdadeiros corifeus 
da reação. A fundação da Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade de São Paulo iria "permitir a essas 
classes modestas começar sua ascensão" [...] contribuindo pa-
ra formar uma nova elite que se entregaria à tarefa de sola-
par a classe feudal que, como diz ainda o Prof. Levi-Strauss "nos 
—Fernando de Azevedo, ob. cit., t. 	pp. 185-186. 
— Claude Levi-Strauss,- Tristes Trópicos (trad. W. Martins), Anhembi ed., 
São Paulo, 1957. 
— Claude Levi-Strauss, ob. cit., p. 13. 
— Claude Levi-Strauss, ibidem. 
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havia introduzido no Brasil ... para servir-lhe em parte de cau-
ção e em parte de passatempo" (114) . 
O que se remodelara, porém, fôra a própria situação do 
país, acelerada pelo surto industrial decorrente das condições 
da vida econômica mundial. Um progresso de consciência se 
fizera sentir. Mais poderosa, a burguesia, que ora rumava do 
café para as grandes indústrias; mais consciente a pequena bur-
guesia e procurando arregimentar-se o proletariado, — 1930 foi, 
com as suas contradições, o fim de uma fase de cultura, como 
escreve Nelson Werneck Sodré, "a encruzilhada bem viva em 
que devia esvanecer-se o predomínio de uma elite de puros le-
trados, de diletantes do conhecimento, de amadorismo vago e 
dispersivo" (115) . 
Compreendemos — ou compreenderam alguns — que fal-
tava lastro objetivo, teórico, ao que fazíamos, e que sempre fô-
ra marcado pelo traço do empirismo e da improvisação. Os pró-
prios primeiros resultados da Revolução de Outubro revela-
riam a nossa incerteza de rumo, o nosso desencôntro de orien-
tações... 
E' possível — é bem possível que eu, me engane e que aqui 
faltem, nesta tentativa de interpretação das razões que levaram 
à criação da Universidade de São Paulo, ou mais exatamente: 
de sua Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, inúmeros ou-
tros dados, alguns talvez imponderáveis (ou quem sabe) ponde-
ráveis demais... Se erro, deixo todavia aqui o meu depoimen-
to, que é precisamente, o de um representante da geração que 
viveu no anseio de ver criada, em sua terra, uma Universidade 
como aquelas que eu conhecera na Europa, na minha primeira 
mocidade. E' verdade que os jovens — e essa experiência, ai de 
mim! eu a fiz, — não possuem bem exato o sentido das rela-
ções... Mas, como dizia Mário de Andrade "acreditar é muitas 
vêzes um ato de caridade" ... 
Êste mesmo Mário de Andrade dizia, considerando a nova 
geração universitária, que "sob o ponto de vista cultural progre-
dimos bastante. Se em algumas escolas tradicionais há muito 
atraso, junto aos núcleos de certas faculdades novas de filosofia, 
ciências e letras, de medicina, de economia e política, já vão se 
formando gerações bem mais técnicas e bem mais humanísticas. 
— Claude Levi-Strauss, ibidem. 
— Nelson Werneck Sodré, Orientações do Pensamento Brasileiro, Vecchl 
ed., Rio de Janeiro, 1942, p. 14. 
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Há um realismo novo, um maior interêsse pela inteligência ló-
gica [...] . E esta melhoria sensível de inteligência técnica se 
manifesta principalmente nas escolas que tiveram o bom senso 
de buscar professôres estrangeiros, ou mesmo brasileiros edu-
cados noutras terras, os quais trouxeram de seus costumes cul-
turais o progresso pedagógico, uma mentalidade mais sadia que 
desistiu do brilho e da adivinhação" (116) . 
Nestas palavras de Mário de Andrade, haverá um elogio ou 
uma terrível crítica? E' o que me pergunto. 
V 
Procurei examinar até aqui, o processo histórico da Univer-
sidade no Brasil. 
Não sei, porém, até que ponto êste processo se assemelhará 
ao das Universidades latino-americanas de origem espanhola, 
— as da fachada atlântica, que evolveram em um meio de in-
tensa imigração; as do Pacífico; as do Mar das Caraibas e a do 
México — que, por certo, às suas semelhanças fundamentais de 
origem, devem ter juntado outros traços peculiares às condições 
do meio e às vicissitudes de sua formação nacional. 
* 
As Universidades e os Colégios foram, em nosso continen-
te, desde os meados do século XVI até o século XVIII, as gran-
des sementeiras da cultura européia que recebemos através da 
Península. Por intermédio de umas e de outros, adquirimos a 
soma de conhecimentos que constituiam o cabedal de inteligên-
cia do Ocidente. E' certo que, umas e outros, foram, no passa-
do, quase sempre, como escrevia Alfonso Reyes, aquela "solene 
casa sonora", onde se ensinavam e explicavam confusos e densos 
problemas teológicos, jurídicos e retóricos já resolvidos pela Igre-
ja e acêrca dos quais não habia possibilidade de revisão... (117). 
Mas foi nessas casas sonoras — perfeitameríte idênticas no espí-
rito às da Metrópole, onde se requintavam finezas — que se fixa-
ram as bases do nosso ensino superior que nem sempre, no decor-
rer de dois séculos, se revelou apenas naquele humanismo orna-
mental a que nos referimos, mas que também se manifestou 
em obras que traduziam curiosidade e interêsse pela nova ter-
ra, como, por exemplo, o livro do Pe. José Gumilla, O Orinoco 
— Mário de Andrade, Aspectos da Literatura Brasileira, Américo-edit.. Rio 
de Janeiro, 1943, p. 238. 
— Alfonso Reyes, Letras de la Nueva Espada, Fondo de Cultura, México, 
1948, p. 35. 
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Ilustrado; o Ensayo sobre la Historia de Chile, de Juan Inacio 
de Molina; os Tratados da Terra e da Gente do Brasil, de Fer-
não Cardim e o grande livro de Antonil, Cultura e Opulência 
do Brasil por suas Drogas e Minas. 
Em consonância com o espírito do tempo, frades e jesuítas 
realizaram o que lhes era possível realizar, e que só êles pode-
riam realizar. 
No Brasil os jesuítas foram, como já dissemos, os monopo-
lizadores de todo o ensino. Assim, no século XVIII, quando êles 
já começavam a "cultivar as ciências matemáticas e naturais", 
superando o humanismo renascentista católico, e procurando 
modificar o ensino verbalista do passado (118), sua expulsão de-
terminaria, apenas estagnação e desordem no nosso progresso 
intelectual, pois os que os substituiriam não possuiam, nem as 
qualidades nem o interêsse, nem a tradição escolar dos Padres. 
Com a reforma empreendida por Pombal, "aumentava, sem dú-
vida em várias Capitanias o número de professôres e aulas, 
mas o progresso do ensino era insignificante" (119) . 
E, ainda então, seriam os seminários que continuariam a 
assegurar o nível médio de cultura do passado. 
A partir dos meados do século XVIII, tanto no Brasil co-
mo nos demais países da América Latina (é o que verifico nas 
obras de Jimenez Rueda e de Pedro Henriquez Ureria (120), nos-
sa cultura intelectual toma outro rumo: toma o sentido profis-
sional e técnico, característico do espírito e das idéias do Enci-
clopedismo, para o qual a missão do homem é conhecer a natu-
reza e dominá-la. A Universidade — e eu acrescento: os colé-
gios dos jesuítas —, como escrevia Martinez Paz, formaram, no 
entanto, "o cérebro da maioria dos pensadores da Revolução" 
(121) . 
O ensino superior colonial — a Universidade fradesca ou o 
colégio jesuítico — apesar de seus erros e defeitos, foi, pois, 
transmissor de cultura. 
—Júlio Jimenez Rueda, Letras Mexicanas en ei siglo XIX, Fondo de Cultu-
ra, México, 1944, p. 27. 
— Octávio Tarquínio de Sousa, Frades e Professares, in "O Estado de São 
Paulo", de 4 de setembro de 1947. 
— Júlio Jimenez Rueda, »Adem e Pedro Henriquez Ureda, Historia de la 
Cultura en la América Hispânica, pp. 43-44. 
— Apud Alfredo L. Palacios, La Universidade Nueva, Gleizer ed., Buenos 
Aires, 1925, p. 30. 
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Não nos deteremos a examinar a lenta evolução do ensino 
superior profissional e técnico do Brasil no século XIX, que se 
conservou nos moldes em que o criara D. João VI e( que, com o 
tempo, apenas foi ampliado, refletindo assim o própria lentidão 
do desenvolvimento econômico, social e político do.Império. Re-
formaram-se as escolas fundadas pelo monarca português, as 
de medicina e de engenharia; inaugurou-se em 1875 a Escola 
de Minas de Ouro Prêto . 
E' certo que, de 1868 a 1878, novas idéias agitaram — e are-
jaram — a até então madorrenta atmosfera em que vivera o 
meio cultural brasileiro. Mas, apesar do positivismo, do espen-
cerismo — talvez de um vago saint-simonismo, assim como das 
idéias ditas "científicas" de um rídiculo germanismo (e tudo is-
to era então muito discutido pelas elites de "delgada corteza") 
— o velho espírito conservador, ainda perdurava, sobretudo nas 
Faculdades de direito, de onde provinham os bacharéis que do-
minavam a política do país, por conta dos "barões", proprietá-
rios de engenhos e de fazendas de café. 
Essas escolas profissionais, e mais particularmente, as Fa-
culdades de Direito, logo se transformariam, na falta de Uni-
versidade, em uma espécie de studia generalia (122), precário or-
ganismo pré-universitário do Brasil. Depois da metade do sé-
culo XIX entraria a concorrer com elas a Escola Militar. 
"Na classe média nascente é que o Exército vai colher os 
seus oficiais, alguns vindos de soldados, outros preparados nesse 
centro de estudo da classe média, que seria, por oposição às fa-
culdades jurídicas da aristocracia agrária, desde 1874, a Escola 
Militar" (123) . 
Euclides da Cunha foi um dos seus alunos, como o seria, 
mais tarde, Luís Carlos Prestes. 
Assim, desde os últimos anos do Império até 1930, a cultura 
científica e literária brasileira foi assegurada pelos que passa- 
ram pelas nossas diversas Faculdades e escolas técnicas. Delas 
saíram durante mais de um século, os profissionais que consti- 
tuiriam, até há pouco, a ciência brasileira; alguns dos seus repre- 
sentantes, graças aos institutos que' a defesa da saúde, da eco- 
nomia e da agricultura exigia, são nomes que o país hoje res- 
peita e venera. Do jornalismo e de grande número de autodi- 
datas, provinha outra grande parte da elite intelectual brasileira. 
Muito mais haveria a dizer — de bem e de mal — sôbre es- 
ta profissionalização da cultura e êste autodidatismo, como pou- 
— Fernando de Azevedo, A Cultura Brasileira, t. III, p. 91. 
— San Tiago Dantas, Dois Momentos de Rui Barbosa, Rio de Janeiro, 1951, 
p. 18. 
— 406 — 
co há que referir — de mal e de bem — acêrca da Universidade, 
principalmente sôbre os resultados, ainda em prova, das cha-
madas Faculdades de Filosofia, como é, por exemplo, a de São 
Paulo — a mais antiga dentre as novas Faculdades — e cujo 
25.° aniversário de fundação foi melancôlicamente comemorado 
a 25 de janeiro de 1959. Mais vale porém que prossigamos ... 
Ao preparar êstes dados, que me serviriam para as palestras 
que deveria realizar aqui em Montevidéu, eu relia alguns traba-
lhos de Carlos Vaz Ferreira. E detive-me então, a pensar em cer-
tas semelhanças de situação que se apresentaram em nossos paí-
ses em relação ao problema universitário. Assim, o que Vaz Fer-
reira refere em uma das suas conferências, a de 1914, sôbre En-
serianza Superior, retrata o que também se passava em meu país. 
A situação do ensino brasileiro era também, como observa-
ra Vaz Ferreira para a do Uruguai, de "deficiência" e de "qua-
se inexistência de manifestação de cultura superior" (124) . 
As faculdades existentes no Brasil até a fundação da Uni-
versidade continuavam dirigidas para os interêsses de diferen-
tes profissões e não alagarvam os horizontes da cultura. 
Desde 1926, que é de quando data o grande inquérito rea-
lizado por Fernando de Azevedo em São Paulo, dizia êste ilus-
tre pensador, verdadeiro forjador da Universidade de São Pau-
lo, que "por mais dura e deprimente que possa parecer a mui-
tos, não é triste dissimular a verdade incontestável de que o en-
sino superior em São Paulo, como em geral no Brasil, ainda 
não se despreendeu nem se elevou acima dos limites estreitos 
de preparação profissional" (125) . 
Nenhum movimento havia no sentido de se estabelecer a 
Universidade e, ainda então se discutia acêrca de "sua oportu-
nidade, importância e utilidade" ... (126) . 
Dizia ainda, Fernando de Azevedo — o homem que reali-
zou uma reforma de instrução pública "que se adiantara ao seu 
respectivo sistema político" (127) — "que as Universidades por 
tôda a parte constituem núcleós de ação e de orientação, não 
apenas científicos, mas sociais e políticos, devem ser organiza- 
— Carlos Vaz Ferreira, Lecciones sobre Pedagogia y Cuestiones de Ense-
fianza, Montevidéu, 1957, vol. 2, t. XV, pp. 89-90. 
— Fernando de Azevedo, A Educação Pública em São Paulo, Companhia 
Edit. Nacional, São Paulo, 1937, p. 448. 
— Fernando de Azevedo, ob. cit., p. 449. 
— Gerardo Séguel, La Nueva Educación en el Brasil, in "Revista de Peda-
gogia", ano X, n.o 112, p. 158. 
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dos para funcionar como fôrças vivas do país e centros germi-
nadores e orientadores de correntes de opinião" (128) . 
Como se vê, Fernando de Azevedo visava não apenas cons-
tituir um núcleo de investigação científica mas ainda, um cen-
tro germinador e orientador de opiniões que traduzissem as fôr-
ças vivas do país. 
Mas se difícil era lutar, como escrevia Vaz Ferreira, "contra 
los practicos, contra los practicos de cierta especie, que abundan 
en todos los paires y más en los nuestros" (129), êsses existiam 
também no Brasil ... Era mister, pois, para se criar, a Universi-
dade, criar logo, criar "Id'emblée", uma faculdade completa que, 
desde o início, se assemelhasse às faculdades de ciências e le-
tras da tradição universitária européia, e era natural que, em 
virtude da influência francesa, vigente no Brasil desde o século 
XVIII, êsse modêlo fôsse o francês. 
E assim essa criação, deve-se à larga visão, à pertinácia e 
à habilidade de Fernando de Azevedo que, aproveitando — é 
curioso e paradoxal! — de um momento de exceção, como o in-
terregno revolucionário e ditatorial que se seguiu à Revolução 
de Outubro de 1930, que se prolongou até 1934 — foi quem tudo 
planejou para que se fundasse, no Brasil, em 25 de janeiro de 
1934, a primeira Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras e, 
com ela, a Universidade de São Paulo, que muito deveu tam-
bém ao apôio político do Dr. Júlio de Mesquita Filho e do então 
interventor, Armando de Salles Oliveira. 
Não fôssem, o desenvolvimento econômico do Estado 
de São Paulo, a oportunidade política que, no caso, pode-
mos considerar como feliz e o pensamento de Fernando de 
Azevedo — viga mestra de nossa Faculdade, no dizer de 
Antônio Cândido — teria a Universidade existido? E' o que 
fico muitas vêzes a meditar... Não fôsse tudo isso, a Univer-
sidade, instituto de cultura que nos faltava, talvez permaneces-
se até hoje, como sonho de um punhado de intelectuais teóricos 
(na boa acepção que dá ao têrmo Vaz Ferreira) como os que, 
desde 1926, desde 1932 (130) lutavam por ela. Não tivesse sido 
abalado, desarticulado também, em 1930, o domínio econômi-
co dos grupos que regeram a política brasileira durante tôda a 
primeira fase republicana, o anseio de uma parte da inteligên-
cia brasileira, representativa da pequena burguesia e, tambént 
—Fernando de Azevedo, ob. cit., p. 302. 
— Carlos Vaz Ferreira, Sobre la Ensefianza en nuestro pais, Montevidéu, 
1957, vol. XIII, p. 19. 
— Fernando de Azevedo, A Educação entre dois Mundos, Melhoramentos 
ed., São Paulo, s-d., p. 59 e seg. 
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de insignificante parcela dos chamados granfinos — os que jul-
gavam poder encontrar na Universidade "coberta ideológica pa-
ra um parlamentarismo educado" ou mero "passatempo", — a 
Universidade talvez não existisse ainda hoje. A cultura brasi-
leira continuaria a ser expressada pelos representantes das pro-
fissões "liberais". 
Contra os práticos, escrevia Fernando de Azevedo já em 
1926: 
"A conquista da civilização e dos meios de enriquecê-la, pe-
las contribuições originais, é vitória dos países que sabem ex-
trair do seio da nação uma elite de homens, utilizada, pela in-
tensidade de culturas sucessivas em tôda extensão de sua ca-
pacidade. Não há, porém, sombra de espírito aristocrático, que 
repugna aliás à nossa educação, quando insistimos na necessi-
dade de se atacar sèriamente o preparo das elites intelectuais. 
Se há suspeita que não pode ser levantada contra a Rússia de 
hoje é a de tendências aristocráticas... Pois bem, o govêrno dos 
Soviets, um dos primeiros problemas que enfrentou, inaugu-
rando a nova organização social e política, foi êsse das Univer-
sidades, que, aos olhos da própria ditadura do proletariado, não 
era menor do que o da educação do povo e encerrava em si a 
solução de questões de mais vulto e mais urgentes para os in-
terêsses da comunidade e das instituições. Não lhe pareceram 
suficientes as universidades que existiam; criou mais cinco e 
reorganizou as outras, para lhes assegurar maior amplitude de 
ação . Só em nosso liberalismo de epiderme, de uma sensibi-
lidade estranha, e em outros casos tão embotada, chega a pro-
vocar pruridos democráticos o contacto com êsse problema da 
cultura das elites... [...] . Educação popular e preparo das 
elites são, em última análise, as duas faces de um, único proble-
ma: a formação da cultura nacional" (131) . 
Assim: educação popular e Universidade são as verdadei-
ras criadoras de cultura. 
* 
A Universidade é, pois, criadora de cultura quando não se 
afasta do povo. E' certo, porém, que não podemos falar numa 
cultura intelectual exclusivamente nossa, pois vivemos ainda na 
"franja da cultura européia" (132) . 
—Fernando de Azevedo, A Educação Pública em São Paulo, pp. 452-453. 
— Herbert W. Schneider, A History of American Philosophy, Columbia Uni-
versity Press, New York, 1947, p. 8. 
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Podemos, todavia, falar de uma experiência americana, ar-
gentina, uruguaia, mexicana, chilena, brasileira — como a que 
se veio formando, lentamente, nestes quatro séculos e meio de 
uma aventura, por vêzes dramática, da construção de nossa vida 
histórica, de nossas nações. Temos sido protagonistas talvez um 
pouco secundários da história durante todo êsse tempo. Falamos 
português ou espanhol, mas o nosso destino já se desprendeu 
da Espanha e de Portugal. Não constituimos com êsses países 
uma só comunidade, pois em nossa formação têm influído ou-
tros povos. Hispanidad e lusitanidade não têm aqui maior sig-
nificação e do próprio panamericanismo temos, muitas vêzes, 
razão de desconfiar, pois "começa a ser denunciado como jus-
tificação camuflada da hegemonia norte-americana" (133) . 
E' sabido que a civilização e a cultura européias colocadas 
em face das contingências do meio americano, aceitaram, assi-
milaram e produziram novas formas de vida, revelando-se até 
certo ponto criadoras — escreve Sérgio Buarque de Holanda —
e não sàmente conservadoras de um legado tradicional nascido 
em clima estranho (134) . Assim, cumpre-nos conservar, enrique-
cendo-o, o precioso legado da cultura intelectual européia. E 
graças ao nosso desenvolvimento como nações, já estamos a re-
velar as nossas criações. 
Se a cultura, como diz amigo Risieri Frondizi, "não é algo 
de acabado, de estável, de fixo; material que não se pode alheiar 
e separar dos que a criaram, dos que vivem dela e nela" (135), 
se cultura é experiência viva, é ligação com as contingências da 
existência humana e, ao mesmo tempo, superação dessas con-
tingências concretas pela inteligência; — ela é criação constan-
te, é constante transformação e não estática abstração. Assim, 
pois, nós, partindo da experiência que é a nossa, também pode-
mos criar e colaborar em um novo humanismo e não apenas nos 
apresentarmos, na história, como fornecedores de matérias pri-
mas... 
Uma das características, no entanto, da cultura brasileira, 
escreve Fernando de Azevedo, "foi e talvez seja o fato de que 
ela ficou, mesmo no período de seu maior florescimento, confi-
nada à elite, mais larga na república que no império, mais lar- 
— Cândido António Mendes de Almeida, Perspectiva atual da América La-
tina, Ministério da Educação e Cultura ed., Rio de Janeiro, 1959, p. 11. 
— Sérgio Buarque de Holanda, Monções, SEB ed., Rio de Janeiro, 1945, p. 7. 
— Risieri Frondizi, Raiz Filosófica de Males Universitários, In "Revista de 
la Universidad de Buenos Aires' V epoca, afio I, n.o 3, p. 337. 
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ga hoje do que no primeiro quartel dêste século, mas à qual o 
povo ou se manteve ausente ou continuava a opor uma resis-
tência passiva. O mal, como querem alguns, não estava nas in-
fluências européias ou em quaisquer outras, que tenha sofrido 
[...], mas nesse fato do alheiamento, maior conforme as épo-
cas, ao seu próprio meio, e do divórcio, em conseqüência entre 
as elites e o povo" (136) . 
O analfabetismo, o baixo nível de vida do povo, torna 
difícil, senão impossível, o bom êxito — e eu diria a própria 
Universidade. Esta ressente-se sempre da situação em que se 
encontram as massas. Impõe-se, pois, — e é essa a grande res-
ponsabilidade da Universidade latino-americana — tudo fazer 
para elevar o nível de vida das massas dos nossos países . E' pre-
ciso não esquecer que do mesmo modo que "a sociedade produz 
homem, é ela produzida por êle" . 
Não basta, pois, alfabetizar. E' preciso mais. 
Não basta ter cultura e afirmar que se ama o povo, e que 
por isso queremos alfabetizá-lo e elevar-lhe o nível de vida. E' 
necessário refletir sôbre as próprias condições de nossa cultura 
indagar da natureza das razões que lhe dão, talvez, no mo-
mento atual, uma certa aparência irrisória e que a tornam 
ineficaz. E essas razões, são, sem dúvida nenhuma, muito con-
cretas... 
São muito concretas, pois, governantes há que não con-
sideram o capital investido na escola — primária, secundária 
superior — como a mais lucrativa e perfeita das suas aplica-
ções. Infelizmente, muita gente que governa — ou que preten-
de governar — faz da política cultural, simples demagogia, co-
mo já se viu em meu país. 
Se a Universidade quiser subsistir nos nossos países, é mis-
ter que se pague bem aos professôres, que se lhes proporcione 
meios de obter bons laboratórios e bibliotecas. E' mister consti-
tuir e pagar bem os professôres primários, os da escola secundá-
ria — extensão que é da Universidade, sem o que esta nunca 
existirá e será apenas privilégio de alguns. 
E' necessário, sobretudo, não olvidar os compromissos que, 
desde o início da nossa história tivemos com o povo que traba-
lhou para a construção das nossas nações; é mister sentir, clara, 
a responsabilidade que todos temos em relação à educação pú- 
(136). —Fernando de Azevedo, A Educação entre dois Mundos, p. 32. 
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blica e popular pois a conquista da América foi, dizia com razão 
Bernal Diaz, uma emprêsa de caráter popular, na qual a massa 
desempenhou a parte principal. 
E assim, e só assim, a nossa Universidade será criadora de 
cultura, da cultura de um continente em que se fundem tôdas 
as raças e tôdas as idéias. 
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